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RESUMO 
 

 

Esta investigação teve como objetivo realizar um panorama das dissertações 

sobre séries iniciais produzidas no período de 1994 a 2008, na PUC/SP, focando, 

sobretudo conteúdos, metodologias e/ou procedimentos metodológicos e 

principais resultados. A metodologia definida tem caráter bibliográfico e, para a 

seleção dos trabalhos, utilizou-se o sítio do Programa de Estudos Pós-Graduados 

em Educação Matemática, obedecendo a princípios pré-determinados, baseando-

se, para isso, na leitura integral, fichamento e análise das obras. A análise dos 

documentos consistiu em localizar, nas dissertações, evidências das atividades 

características de pesquisa propostas por Romberg (1992). Logo, os resultados 

indicaram que a preferência das pesquisas foi por conteúdos trabalhados em sala 

de aula - sob ponto de vista do aluno – dentre os quais a maioria dos 

pesquisadores escolheu como tema números e operações. Assim sendo, as 

similaridades encontradas constam da metodologia e/ou procedimentos 

metodológicos, principais considerações e fundamentação teórica sob o enfoque 

da Psicologia. No entanto, ocorreram divergências nos referenciais teóricos 

relacionados ao tema de pesquisa. Além disso, todos os autores preocuparam-se 

em criar situações que favorecessem ao desenvolvimento de significados para os 

conteúdos matemáticos escolhidos. Por fim, considera-se que a pesquisa em 

questão poderá proporcionar subsídios para futuras investigações. 

 

Palavras-chave: Panorama de Pesquisas, Séries Iniciais, Educação Matemática. 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 

 

This investigation had the purpose to accomplish a view of dissertations about the 

first series produced from 1994 to 2008, at PUC/SP, emphasizing, specially 

contents, methodologies and/or methodological proceedings and main results. The 

defined methodology has bibliographycal feature and, for the labours´ selection, it 

was utilized the site of the Postgraduate Studies Program in Mathematical 

Education, following a predetermined beginning, establishing in the total reading, 

fingerprinting and works analysis. The analysis of documents was established to 

locate, in dissertations, evidences of typical activities of search proposed by 

Romberg (1992). Then, the results have shown that the preference of the 

searches, was by contents explored in the classroom – by the student view point – 

among several, most searchers chose like theme numbers and operations. So, the 

similarities found, consist of methodology and/or methodological proceedings, 

main considerations and theoretical fundamentation by the psychology view. 

However, there were some divergences in the theoretical indicators related to the 

search theme. Besides, every authors were worried to create situations that 

helped the development of meanings to the Math contents chosen. At last, It´s 

considered that the search mentioned could provide assistance for future 

investigations. 

 

Keywords: View of Searches. First Series. Mathematical Education. 
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CAPÍTULO 1 
 

 

INTRODUÇÃO, PROBLEMÁTICA E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

Neste capítulo será apresentada a introdução, os caminhos que 

conduziram à elaboração da problemática e objetivo, questões de pesquisa da 

investigação e revisão bibliográfica que deram suporte à pesquisa. 

 

 

1.1  Introdução 

 

No ano de 1993, iniciei minha carreira como professora. Ainda cursando 

Matemática, lecionei Química durante quatro anos consecutivos, em caráter 

excepcional, na rede estadual de Ensino do Estado de São Paulo. Em 1997, 

afastei-me da sala de aula e retornei em 1998 lecionando Matemática. Em 2001 

e 2002, fiz um curso de aperfeiçoamento em Matemática na PUC – composto 

por Álgebra, Álgebra Linear, Cálculo, Geometria e Monografia – que não era 

voltado para a sala de aula, mas sim, para que o professor relembrasse 

disciplinas estudadas no Curso de Licenciatura em Matemática. De 1993 até 

2003, lecionei apenas para o Ensino Médio e a partir do ano de 2004, comecei 

meu trabalho com o Ensino Fundamental II (6º e 7º ano). 

A partir desse momento, comecei a me questionar o porquê dos alunos 

chegarem ao Ensino Fundamental II com tanta dificuldade em Matemática, já 

que vivemos em um mundo onde as necessidades sociais requerem alguma 

competência nessa disciplina, e a possibilidade de compreender conceitos e 
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procedimentos matemáticos se faz necessária tanto para tirar conclusões e 

fazer argumentações, quanto para o cidadão tomar decisões em sua vida 

pessoal. 

Considerando a Matemática como uma forma de compreender e atuar no 

dia a dia, o que tem acontecido no meio do caminho desses estudantes que 

impossibilita o êxito no processo ensino-aprendizagem da disciplina em 

questão? 

Em 2006, ingressei em um curso de especialização oferecido pelo 

Governo do Estado de São Paulo em consonância com a PUC/SP. Nesse 

período tive acesso a vários teóricos da Educação Matemática e, desde então, 

fui incentivada e impulsionada a ingressar no Mestrado Profissionalizante em 

Ensino da Matemática a fim de pesquisar os motivos pelos quais os alunos das 

séries iniciais apresentam dificuldades em determinados conteúdos da referida 

área. 

Após o ingresso no Mestrado, iniciei a participação no grupo pesquisa 

“Matemática na Estrutura Curricular e Formação de Professores”, grupo este 

que, entre os projetos que desenvolve, um deles é a Construção de Trajetórias 

Hipotéticas de Aprendizagem (de diferentes conteúdos) e Implementação de 

Inovações Curriculares em Matemática no Ensino Médio.  

Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem (THA) é um projeto que procura 

desenvolver propostas que favoreçam a inovação curricular na área de 

Matemática, atendendo aos diversos princípios apresentados nas Diretrizes e 

Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio. Uma THA utiliza atividades 

matemáticas que beneficiam o aprendizado dos alunos, além de levantar 

hipóteses sobre a evolução da aprendizagem dos mesmos. 

Para a elaboração de uma THA, há a exigência de buscar resultados em 

pesquisas na área da Educação Matemática, a fim de subsidiar didaticamente a 

elaboração das atividades a serem desenvolvidas. 

Partindo da necessidade dessa busca de resultados, detectei a 

dificuldade dos mestrandos em encontrar pesquisas sobre temas abordados no 

Ensino Fundamental I que poderão ser utilizadas como fundamento para a 
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elaboração de THA’s. Além disso, as pesquisas que têm por objetivo elaborar 

um panorama dos trabalhos da Educação Matemática são fundamentais para a 

área, pois indicam direções para novas investigações e atenção aos resultados 

já obtidos. 

Simultaneamente, há uma discussão sobre a dificuldade do professor em 

se aproximar das pesquisas. Abreu (2008) em seu artigo – Refletindo sobre a 

pesquisa e sua importância na formação e na prática do professor do ensino 

fundamental – relata que a maior parte dos projetos de pesquisa reconhecidos e 

publicados advém das Universidades e a maioria dos trabalhos não está 

acessível aos professores da Educação Básica e seus conteúdos não se 

mostram significativos. 

Abreu (2008) situa que cabe à comunidade científica construir a pesquisa, 

e cabe à escola recebê-la (se receber) e aplicá-la se houver a possibilidade de 

assim fazê-lo, ou seja, não há uma conexão do que se pensa na universidade e 

o que se vive nas escolas. 

Para Souza (2008), há uma dificuldade do professor em se aproximar das 

pesquisas mencionadas uma vez que são voltadas quase que exclusiva da 

academia. O motivo dessa inacessibilidade aos educadores da Educação 

Básica é o fato das mesmas não se aplicarem à prática diária escolar. Sendo 

assim, a Universidade torna-se detentora da produção do conhecimento, 

acarretando um afastamento entre pesquisa na formação e prática dos 

docentes. 

Segundo Furlan (2006), “a pesquisa deve ser assumida como atitude 

processual cotidiana, inerente a toda prática que deseja de fato modernizar-se e 

aperfeiçoar-se, pois quem assume atitude de pesquisa está em constante 

estado de preparação”. 

Nessa perspectiva, propõe-se realizar um Panorama das pesquisas feitas 

em Séries Iniciais nas dissertações do Programa de Estudos Pós Graduados em 

Educação Matemática da PUC/SP no período de 1997 a 2008, com o intuito de 

organizar os principais resultados das pesquisas do Programa e estabelecer 
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instrumentos de estudo para nortear professores e alunos das várias instituições 

de ensino. 

 

 

1.2  Construção do Problema: Objetivo e Problemática 

 

A pesquisa em Educação Matemática está crescendo no Brasil, por isso é 

necessário desenvolver pesquisas que organizem resultados obtidos, levantem 

e analisem o que foi produzido em determinado período e indiquem novas 

direções aos futuros pesquisadores. 

Nos últimos anos foram publicados um conjunto de pesquisas conhecidas 

como estado da arte ou estado de conhecimento. Ferreira (2002) assim define 

os estudos do tipo estado da arte: 

Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em 
comum o desafio de mapear e de discutir certa produção 
acadêmica em diferentes campos de conhecimento, tentando 
responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e 
privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e 
em que condições têm sido produzidas certas dissertações de 
mestrado, teses de doutorado publicações em periódicos e 
comunicações em anais. (p. 258) 

 

Pesquisas estas que procuram inventariar, sistematizar e avaliar a 

produção científica privilegiadas numa determinada área (ou tema) de 

conhecimento, ou em uma determinada época. 

As pesquisas que visam a elaborar o estado da arte da Educação 

Matemática são fundamentais para a área, pois procuram categorizar, identificar 

tendências, metodologias ou analisar o que foi alterado em um determinado 

período, apontando direções que merecem atenção e destacando resultados 

alcançados. 

Diante da quantidade de Dissertações e Teses do Programa de Estudos 

Pós-Graduados em Educação Matemática da PUC/SP nas séries iniciais no 

período de 1994 a 2008, decidimos fazer um “panorama” geral dos trabalhos. A 

finalidade é contribuir o seu acesso para pesquisas dos professores da 
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Educação Básica, assim como, aos futuros mestrandos que poderão elaborar 

Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem referente às séries iniciais. 

Considerando apenas o Universo do Programa de Estudos Pós-

Graduados em Educação Matemática da PUC/SP, foram encontrados alguns 

estudos, cujo objetivo foi a realização de mapeamentos de pesquisas.  Celestino 

(2000) realizou um estudo que visou coletar e apresentar pesquisas de autores 

brasileiros sobre o ensino-aprendizagem da Álgebra Linear, realizadas ao longo 

da década de 90. Pinto (2000) estudou as dissertações relacionadas ao ensino 

e aprendizagem da geometria analítica. Junho (2003) fez um mapeamento das 

Dissertações em Educação Matemática sobre o Ensino Superior da PUC/SP de 

1994 a 2000. Oliveira (2003) descreveu, analisou e categorizou, segundo 

objetivo e metodologia de pesquisa as dissertações em Educação Matemática 

no Ensino Médio produzidas no período de 1994 a 2000. Perreira (2003) fez um 

mapeamento das dissertações sobre o assunto Educação Matemática e Ensino 

Fundamental no período de 1994 a 1997. 

Uma vez não encontrado nenhum mapeamento relativo ao Ensino 

Fundamental I no Programa de Estudos em Educação Matemática da PUC/SP, 

tomou como objetivo desta investigação, a elaboração de um panorama das 

pesquisas sobre séries iniciais produzidas no período de 1994 a 2008, focando 

os trabalhos desenvolvidos com os alunos no tocante aos fundamentos 

metodológico, teóricos e principais resultados. 

Na expectativa de alcançar o objetivo proposto, consideram-se os 

seguintes questionamentos: 

1. Qual é a produção de pesquisas realizadas no Programa de Estudos 

Pós Graduação em Educação Matemática da PUC/SP, no período de 

1994 a 2008 relacionados às séries iniciais? 

2. No que tange aos conteúdos, o que os trabalhos abordam? 

3. Quais metodologias e/ou procedimentos metodológicos foram 

desenvolvidos? Quais referenciais teóricos utilizados? Quais principais 

considerações? 

4. No que elas convergem e divergem? 
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1.3  Revisão Bibliográfica 

 

Desde o surgimento do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Matemática da PUC/SP, algumas investigações produzidas foram nomeadas 

histórico-bibliográfica ou documentais, ou seja, trabalhos produzidos sobre 

documentação escrita. 

A fim de situarmos nossas pesquisas em relação a outros produzidos no 

Programa, serão descritos alguns trabalhos – PUC/SP – que realizaram 

mapeamentos e panoramas, com objetivo de tomar ciência sobre pesquisas 

relacionadas ao assunto em questão na área da Educação Matemática. 

A pesquisa de Celestino (2000) objetivou coletar e apresentar pesquisas 

de autores brasileiros sobre o ensino-aprendizagem da Álgebra Linear na 

década de 90. Para tanto, foi feita uma síntese do Panorama das Pesquisas em 

Educação Matemática (no Brasil e nos EUA) e das Pesquisas sobre Didática da 

Álgebra Linear na França e nos EUA. 

O autor analisou várias pesquisas do tipo estado da arte. Para tanto se 

apoiou nos artigos de Niss (1999), Kilpatrick (1981), Fiorentini (1989) e Dorier 

(1998) com o intuito de conhecer esse campo de pesquisa e decidir quais 

procedimentos adotar para atingir seu objetivo. 

Celestino (2000) finaliza sua pesquisa da seguinte maneira: observando 

nas obras dos autores que analisou sugestões explícitas ou implícitas para 

melhorar o processo de ensino-aprendizagem de Álgebra Linear; apontando 

linhas de pesquisa no ensino-aprendizagem da Álgebra Linear; possibilitando 

que outros pesquisadores, a partir dos resultados apontados, implementem 

novos estudos para continuar e/ou aprofundar resultados já obtidos em outros 

trabalhos. 

Pinto (2000) elaborou um panorama das pesquisas sobre o processo de 

ensino e aprendizagem da Geometria Analítica de autores brasileiros da década 

de 90. O autor fez uma análise de cada trabalho produzido nessa década 

focando: objetivos, referencial teórico e principais contribuições. Concluiu que 
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essas pesquisas no Brasil parecem ser recentes, já que a difusão dos trabalhos 

se deu no final da década pesquisada. 

O trabalho de Junho (2003) teve como objetivo fazer um levantamento 

das Dissertações em Educação Matemática sobre o Ensino Superior da PUC/SP 

de 1994 a 2000. As questões que provocaram um interesse em analisar as 

dissertações em questão foram: “Quais tipos de metodologias foram utilizadas e 

para quais objetivos”? 

A leitura de trabalhos como o de Niss (1999): no qual realizou pesquisas 

do tipo “estados da arte”; Celestino (2000): de onde retirou o primeiro modelo de 

ficha de análise; Leder (1998): que contribiu para a percepção da correlação 

entre metodologia e objetivo de pesquisa; Fiorentini (2002): que contribuiu para 

a contextualização da produção do Programa na Educação Matemática 

Brasileira e de Romberg (1992): que descreveu dez atividades que são 

envolvidas em um processo de pesquisa foi essencial na busca de elementos 

para subsidiar a investigação proposta pelo autor. 

Junho (2003) evidenciou a preferência pelos pesquisadores do uso da 

Matemática “pura” em praticamente todos os cursos de exatas; inferiu que havia 

uma grande preocupação com a concepção dos alunos sobre noções 

matemáticas; a maioria optou por aplicar uma sequência didática procurando 

implementar maneiras confiáveis de avaliar resultados, os pesquisadores 

realizaram uma pesquisa experimental. 

O objetivo da investigação de Oliveira (2003) foi descrever, analisar e 

categorizar, de acordo com objetivo e metodologia de pesquisa as dissertações 

em Educação Matemática no Ensino Médio produzidas no período de 1994 a 

2000. 

Oliveira (2003) selecionou leituras que pudessem embasar a 

interpretação da coleta de dados, análises e natureza das dissertações. 

Fundamentou-se na proposta de Kilpatrick (1981; 1982), em que o autor mostra 

um panorama de como evoluíram as pesquisas em Educação Matemática nos 

Estados Unidos até 1981; Niss (1992) que apresenta uma caracterização da 

Didática da Matemática a partir da análise das questões e dos resultados das 
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pesquisas em Educação Matemática e Romberg (1992) no qual listou dez 

atividades de pesquisa essenciais para uma investigação científica. 

Como conclusão, Oliveira (2003) afirma que: 

“a principal característica do conjunto das obras estudadas é a 
preocupação com a construção dos conceitos matemáticos, por 
parte do aluno do ensino médio; em especial, do conceito de 
função. Os esforços desses autores-professores em buscar 
soluções para as dificuldades que seus alunos enfrentavam, 
indicam que este assunto é de difícil compreensão para alunos 
desta faixa etária” (p. 150). 

 

A autora encerra sua pesquisa acreditando ter atingido seu objetivo de 

descrever, analisar e categorizar segundo seus objetivos e metodologias de 

pesquisa em relação às dissertações direcionadas ao Ensino Médio, produzidas 

no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, da PUC/SP, no 

período de 1994 a 2000. 

O objetivo da dissertação “A Educação Matemática e Ensino 

Fundamental: Um Panorama das Pesquisas Produzidas no Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática da PUC/SP nos anos 1994 a 

1997”, Perreira (2003) fez um “balanço” das dissertações em Educação 

Matemática que empregaram conteúdos do Ensino Fundamental. Para tanto 

formulou as seguintes questões: “Os objetivos das pesquisas encontrados nas 

dissertações sobre Ensino Fundamental realizadas no Programa, no período de 

1994 a 1997, têm pontos em comum”? “E quais são eles”? 

Perreira (2003) utilizou em seu trabalho artigo de Leder (1998) no qual 

apresentou suas questões de investigação apontando para o aumento das 

pesquisas educacionais; e Romberg (1992): realizou um esquema mostrando 

dez atividades de pesquisa. 

A pesquisadora concluiu que os conteúdos trabalhados em sala de aula é 

o foco principal das obras estudadas. As dissertações analisadas mostraram 

uma preocupação em criar situações que pudessem desenvolver um significado 

para noções matemáticas escolhidas pelo autor. Em todas as análises, houve a 

intenção de compreender conceitos matemáticos. 
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Segundo Perreira (2003) não se pode garantir que as análises realizadas 

representam todas as pesquisas do Ensino Fundamental uma vez que fizeram 

parte desta apenas as dissertações realizadas no período de 1994 a 1997. 

De acordo com Perreira (2003): 

“Para conhecer quais características apresentadas nestes 
trabalhos que prevalecem em toda a década de 90, precisam ser 
analisadas as dissertações restantes do Programa, defendidas 
nos anos de 1998 a 2000 (nove dissertações), as quais 
trabalharam também com conteúdos do ensino fundamental” 
(p.120). 

 

A autora defende a necessidade de analisar as nove dissertações 

restantes para comparar os resultados de ambas e, assim, promover um 

panorama completo das dissertações que trabalharam com conteúdos do 

Ensino Fundamental do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática 

da PUC/SP de toda a década de 90. 

A partir desses estudos é possível observar a preocupação dos autores 

em relação ao processo ensino-aprendizagem na disciplina de Matemática. 

Pesquisa, observação, descrição, coleta de informação de pesquisadores 

diversos é enriquecedor, uma vez que se espera implementar, assessorar 

aqueles que buscam fundamentar e nortear seus estudos acerca de resultados 

obtidos pelos autores mencionados. 

Este trabalho – Panorama dos estudos que focaram as Séries Iniciais 

entre 1994 e 2007 na PUC/SP – será realizado a fim de obter subsídios para 

pesquisas futuras uma vez que não fora encontrado nenhum panorama sobre o 

assunto em questão. Movida pelo desafio de conhecer o que já foi produzido e 

buscar o que ainda não foi realizado, decidi fazer este panorama para divulgá-lo 

à sociedade já que o assunto em destaque se avoluma muito rapidamente. 
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CAPÍTULO 2 
 

 

CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA E PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS 

 

 

Neste capítulo serão apresentados a caracterização do Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática da PUC/SP e os 

procedimentos metodológicos utilizados em nossa investigação. 

 

 

2.1  Caracterização do Programa 

 

O Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática tem 

como origem Programa de Estudos Pós Graduados em Matemática, iniciando 

suas atividades em 1975. 

A PUC/SP que tem como princípio desenvolver ensino de qualidade 

envolveu-se na organização brasileira da área da Educação Matemática. 

Organizar e sediar o 1º ENEM (1986), criar uma área de concentração em 

Didática da Matemática no Programa de Matemática existente (1990) e 

transformar o Programa de Mestrado em Matemática em um Programa de 

Mestrado em Educação Matemática (1994) foram algumas ações realizadas 

pela Instituição. 

O Programa de Estudos Pós Graduados em Educação Matemática da 

PUC/SP é composto por três cursos de Pós Graduação Stricto Sensu: Mestrado 
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Profissional em Ensino da Matemática, Mestrado Acadêmico em Educação 

Matemática e Doutorado em Educação Matemática. 

A área de Educação Matemática inclui pesquisas sobre questões de 

ensino e aprendizagem e sobre o desenvolvimento profissional do professor e 

sua prática. O Mestrado Profissionalizante em Ensino pode atender aos desejos 

de formação de professores que buscam novas formas de atualização, o que 

não significa desenvolver pesquisas acadêmicas. 

O Mestrado Profissionalizante em Ensino, segundo as normas do 

CAPES, tem como objetivo a preparação profissional na área docente, 

focalizando o ensino, a aprendizagem, o currículo, a escola e o sistema escolar. 

 

 

2.1.1  Histórico do Grupo de Pesquisa 

 

O grupo de pesquisa “Organização e Desenvolvimento Curricular e 

Formação de Professores” tem por finalidade realizar pesquisas sobre o 

processo de organização, desenvolvimento e implementação de currículos e sua 

relação com o processo de formação e atuação de professores. 

Esse grupo tem por prioridade o estudo do papel que a Matemática 

exerce na estrutura curricular da Educação Básica e Superior e o estudo da 

reorganização da formação do professor baseado na sua prática e na relação 

professor – aluno – saber matemático. Lidera o grupo a partir de 2002 a Profª. 

Drª. Célia Maria Carolino Pires e a partir de 2008 é integrado pelo Prof. Dr. 

Armando Traldi Júnior. 

 

 

2.1.2  Projetos de Pesquisas Concluídos 

 

O Projeto Inovações Curriculares no Ensino Fundamental e Médio (2000-

2007), foi desenvolvido por mestrandos e graduandos que investigaram os 

processos de desenvolvimento curricular dos mesmos. Incluíram nestes 

estudos, análises sobre a Trajetória da Matemática na organização curricular 
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brasileira. Focalizaram variáveis que intervêm na formulação de propostas 

curriculares e discutiram como as diretrizes veiculadas por documentos oficiais 

são traduzidas na prática dos professores e nos livros didáticos. 

O Projeto Formação de Professores de Matemática (2000-2006) foi 

desenvolvido por mestrandos e graduandos com a finalidade de investigar os 

processos de formação inicial e continuada de professores de Matemática. 

Contribuiu para a compreensão da trajetória histórica dos cursos de formação 

inicial e continuada de professores especialistas e polivalentes para ensinar 

Matemática. 

 

 
2.1.3  Projeto de pesquisa em andamento 

 
O Projeto Construção de Trajetórias Hipotéticas de Aprendizagem (THA) 

e Implementação de Inovações Curriculares em Matemática no Ensino Médio 

trata-se de um conjunto de pesquisas de mestrado e doutorado e têm como 

motivação a necessidade de desenvolver propostas de apoio à inovação 

curricular na área da Matemática, considerando alguns princípios apresentados 

nas Diretrizes e Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio. 

As Dissertações de Mestrado do grupo têm como objetivo construir, 

discutir e avaliar diferentes expectativas de aprendizagem do Ensino Médio. 

Uma THA consiste de objetivos como: aprendizado dos alunos, tarefas 

matemáticas utilizadas para promover a aprendizagem e levantamento de 

hipóteses sobre o processo de aprendizagem dos estudantes (Simon, 1995). 

Pretende-se assim, contribuir para o conhecimento sobre aprendizagens 

dos alunos do Ensino Médio em situações que envolvam resolução de 

problemas, investigação, uso de tecnologias e aplicações de conceitos e 

procedimentos matemáticos a situações do cotidiano e em outras áreas do 

conhecimento. 

Em suma, ao tratar da Educação Matemática, a PUC/SP vislumbra o 

ensino da Matemática de maneira qualitativa. Nisso implica questões de ensino, 

desenvolvimento profissional do educador, bem como sua prática; atendendo 

assim, a expectativa daqueles que buscam novas formas de atualização. 
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2.2  Procedimentos Metodológicos 

 

Ao iniciar a investigação foram consultadas todas as Dissertações e 

Teses produzidas entre 1994 e 2008 no Programa de Estudos Pós Graduação 

em Educação Matemática da PUC/SP, fora executada uma coleta de dados 

para listar as pesquisas encontradas sobre Séries Iniciais. O período 

determinado – 1994 a 2008 – para a realização do panorama se justifica pelo 

fato de que em 1994 teve início o Programa de Mestrado em Educação 

Matemática e em 2009 comecei a pesquisa. 

Feita a leitura do título e resumo que apresentava o propósito de estudar 

às Séries Iniciais – após consulta no sítio eletrônico do curso do Programa de 

Estudos Pós Graduação em Educação Matemática da PUC/SP – permitiu-se 

adotar as Dissertações e Teses a fim de fazerem parte desta pesquisa. 

A partir do estudo realizado, constatou-se que no período de 1994 a 

2008, foram defendidas no Programa vinte e sete dissertações e três teses 

direcionadas às séries iniciais, conforme quadro abaixo: 

 

Quadro 01: Dissertações Séries Iniciais 

Ano Autor (a) Nível Título 

CANÔAS MA 
"O Campo Conceitual Multiplicativo na perspectiva 

do Professor das séries iniciais (1ª a 4ª série)" 

1
9

9
7

 

SILVA MA "Sobre a introdução do conceito de Números 

Fracionário" 

1
9

9
8

 

CHIUMMO MA 
"O Conceito de Áreas de Figuras Planas: 

Capacitação para Professores do Ensino 

Fundamental" 

BEZERRA MA 
"Introdução do conceito de número fracionário e 

de suas representações: uma abordagem criativa 

para a sala de aula” 

2
0

0
1

 

FÁBREGA MA "Espaço representativo: um estudo das 

habilidades de alunos da 4ª série" 
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Ano Autor (a) Nível Título 

CUNHA MA 
"A quebra da unidade e o número decimal: um 

estudo diagnóstico nas primeiras séries do ensino 

fundamental" 
2

0
0
2

 

PASSONI MA "(Pré-)Álgebra: introduzindo os números inteiros 

negativos" 

2
0

0
3

 

SANTOS MA 

"A formação do professor não especialista em 

conceitos elementares do bloco Tratamento da 

Informação: um estudo de caso no ambiente 

computacional" 

CAETANO MA 
"Introduzindo a estatística nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental a partir de material 

manipulativo: uma intervenção de Ensino" 

CURI D 

"Formação de Professores Polivalentes: 

conhecimentos para ensinar Matemática, crenças 

e atitudes que interferem na constituição desses 

conhecimentos" 

2
0

0
4

 

OLIVEIRA MA "Relações Lógicas estabelecidas por alunos de 

uma Quarta Série do Ensino Fundamental" 

CARLOVICH MA 
"A Geometria dedutiva em livros didáticos das 

escolas públicas do Estado de São Paulo para o 

3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental" 

LIMA MA 
"Introduzindo o conceito de Média Aritmética na 4ª 

série do Ensino Fundamental, usando o ambiente 

computacional" 2
0

0
5

 

SANTOS MA 
"O conceito de fração em seus diferentes 

significados: um estudo diagnóstico junto a 

professores que atuam no Ensino Fundamental" 

ARRAIS MA 
"Expressões aritméticas: crenças, concepções e 

competências no entendimento do professor 

polivalente" 

CANOVA MA 
"Crença, concepção e competência dos 

professores do 1º e 2º ciclos do ensino 

fundamental com relação à fração" 

NOBRE MP 
“Estudo sobre propostas de formação de 

professores para ensinar Matemática a crianças 

das séries iniciais” 

RODRIGUES MP 
"Resolução de problemas em aulas de Matemática 

para alunos de 1ª a 4ª séries do ensino 

fundamental e a atuação dos professores" 

2
0

0
6

 

TODESCO MP "Um estudo com os números inteiros nas séries 

iniciais: re-aplicação da pesquisa de Passoni" 



 27 

Ano Autor (a) Nível Título 

ARAÚJO MP 

“Concepções e competências de um grupo de 

professores polivalentes relacionados à leitura e 

interpretação de Tabelas e Gráficos” 

BONALDO MP 

“Investigações sobre números naturais e 

processos de ensino e aprendizagem deste tema 

no início da escolaridade” 

MALASPINA MA "O início do ensino de Fração: uma intervenção 

com alunos de 2ª série do Ensino Fundamental" 

QUEIROZ MP "As fontes de saber matemático de Professores 

dos anos iniciais" 

RIBEIRO MP “Leitura e interpretação de gráficos e tabelas: um 

estudo exploratório com professores” 

2
0

0
7

 

SILVA D 

"O desafio do desenvolvimento profissional 

docente: análise da formação continuada de um 

grupo de professores das séries iniciais do Ensino 

Fundamental, tendo como objeto de discussão o 

processo de ensino e aprendizagem de frações" 

MIOTO MP 

"As inter-relações entre universidade e escola 

básica: o estágio e a prática de futuros 

professores das séries iniciais na construção de 

conhecimentos pedagógicos da matemática" 

SANTOS MP 
"Mudanças na prática docente: um desafio da 

formação continuada de professores polivalentes 

para ensinar Matemática" 

SILVA MA 
"Professor formador do curso de pedagogia: os 

saberes que importam no ensino de matemática 

nas séries iniciais" 

SILVA D 
"A presença da Matemática na formação do 

professor do ensino primário em São Paulo, no 

período de 1890 a 1930" 

2
0

0
8

 

TEIXEIRA MP “O professor, o ensino de Fração e o livro didático: 

um estudo investigativo” 

MA – Mestrado Acadêmico, MP – Mestrado Profissional, D – Doutorado. 

 

Foram selecionados os trabalhos sobre séries iniciais, e divididos 

conforme linha de pesquisa originando o seguinte quadro: 
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Quadro 02. Dissertações separadas segundo Linha de pesquisa 

Linha de 
Pesquisa Ano Autor (a) Título 

CANÔAS 
"O Campo Conceitual Multiplicativo na 
perspectiva do Professor das séries iniciais (1ª 
a 4ª série)" 

1
9
9
7
 

SILVA "Sobre a introdução do conceito de Números 
Fracionário" 

1
9
9
8
 

CHIUMMO 
"O Conceito de Áreas de Figuras Planas: 
Capacitação para Professores do Ensino 
Fundamental" 

BEZERRA 
"Introdução do conceito de número fracionário 
e de suas representações: uma abordagem 
criativa para a sala de aula" 

2
0
0
1
 

FÁBREGA "Espaço representativo: um estudo das 
habilidades de alunos da 4ª série" 

2
0
0
2
 

PASSONI "(Pré-)Álgebra: introduzindo os números 
inteiros negativos" 

CURI 

"Formação de Professores Polivalentes: 
conhecimentos para ensinar Matemática, 
crenças e atitudes que interferem na 
constituição desses conhecimentos" 2

0
0
4
 

OLIVEIRA "Relações Lógicas estabelecidas por alunos de 
uma Quarta Série do Ensino Fundamental" 

2
0
0
5
 

SANTOS 

"O conceito de fração em seus diferentes 
significados: um estudo diagnóstico junto a 
professores que atuam no Ensino 
Fundamental" 

ARRAIS 
"Expressões aritméticas: crenças, concepções 
e competências no entendimento do professor 
polivalente" 

CANOVA 
"Crença, concepção e competência dos 
professores do 1º e 2º ciclos do ensino 
fundamental com relação à fração" 

NOBRE 
“Estudo sobre propostas de formação de 
professores para ensinar Matemática a 
crianças das séries iniciais” 

RODRIGUES 

"Resolução de problemas em aulas de 
Matemática para alunos de 1ª a 4ª séries do 
ensino fundamental e a Atuação dos 
professores" 

A
 M

a
te

m
á
ti
c
a
 n

a
 E

s
tr

u
tu

ra
 C

u
rr

ic
u
la

r 
e
  

F
o
rm

a
ç
ã
o
 d

e
 P

ro
fe

s
s
o
re

s
 

 

2
0
0
6
 

TODESCO 
"Um estudo com os números inteiros nas 
séries iniciais: re-aplicação da pesquisa de 
Passoni" 
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Linha de 
Pesquisa Ano Autor (a) Título 

ARAÚJO 
“Concepções e competências de um grupo de 
professores polivalentes relacionados à leitura 
e interpretação de Tabelas e Gráficos” 

BONALDO 
“Investigações sobre números naturais e 
processos de ensino e aprendizagem deste 
tema no início da escolaridade” 

MALASPINA 
"O início do ensino de Fração: uma intervenção 
com alunos de 2ª série do Ensino 
Fundamental" 

QUEIROZ "As fontes de saber matemático de 
Professores dos anos iniciais" 

RIBEIRO “Leitura e interpretação de gráficos e tabelas: 
um estudo exploratório com professores” 

2
0
0
7
 

SILVA 

"O desafio do desenvolvimento profissional 
docente: análise da formação continuada de 
um grupo de professores das séries iniciais do 
Ensino Fundamental, tendo como objeto de 
discussão o processo de ensino e 
aprendizagem de frações" 

MIOTO 

"As inter-relações entre universidade e escola 
básica: o estágio e a prática de futuros 
professores das séries iniciais na construção 
de conhecimentos pedagógicos da 
matemática" 

SANTOS 
"Mudanças na prática docente: um desafio da 
formação continuada de professores 
polivalentes para ensinar Matemática" 

SILVA 
"Professor formador do curso de pedagogia: os 
saberes que importam no ensino de 
matemática nas séries iniciais" 

A
 M

a
te

m
á
ti
c
a
 n

a
 E

s
tr

u
tu

ra
 C

u
rr

ic
u
la

r 
e
  

F
o
rm

a
ç
ã
o
 d

e
 P

ro
fe

s
s
o
re

s
 

 

2
0
0
8
 

TEIXEIRA “O professor, o ensino de Fração e o livro 
didático: um estudo investigativo” 

2
0
0
2
 

CUNHA 
"A quebra da unidade e o número decimal: um 
estudo diagnóstico nas primeiras séries do 
ensino fundamental" 

2
0
0
3
 

SANTOS 

“A formação do professor não especialista em 
conceitos elementares do bloco Tratamento da 
Informação: um estudo de caso no ambiente 
computacional” 

2
0
0
4
 

CAETANO 
"Introduzindo a estatística nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental a partir de material 
manipulativo: uma intervenção de Ensino" 

T
e
c
n
o
lo

g
ia

s
 d

a
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o
 e

 
E

d
u
c
a
ç
ã
o
 M

a
te

m
á
ti
c
a
 

2
0
0
5
 

LIMA 
“Introduzindo o conceito de Média Aritmética 
na 4ª série do Ensino Fundamental, usando o 
ambiente computacional” 
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Linha de 
Pesquisa Ano Autor (a) Título 

2
0
0
5
 

CARLOVICH 

"A Geometria dedutiva em livros didáticos das 

escolas públicas do Estado de São Paulo para 

o 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental" 

H
is

tó
ri
a
, 

E
p
is

te
m

o
lo

g
ia

 e
 

D
id

á
ti
c
a
 d

a
 

M
a
te

m
á
ti
c
a
 

2
0
0
8
 

SILVA 

"A presença da Matemática na formação do 

professor do ensino primário em São Paulo, no 

período de 1890 a 1930" 

 

Além do critério Linha de Pesquisa, foi feita a divisão dos trabalhos da 

seguinte maneira: dezesseis dissertações e três teses sobre formação de 

professores (inicial ou continuada); nove dissertações direcionadas aos 

aspectos de aprendizagem abordados na disciplina de Matemática; uma sobre a 

Geometria dedutiva em livros didáticos das escolas públicas do Estado de São 

Paulo e uma relacionada ao estágio e a prática de futuros professores das 

séries iniciais; de acordo com quadro a seguir: 

 

Quadro 03. Divisão das dissertações em: Formação de Professores, Aspectos de 
Aprendizagem em Matemática, Geometia dedutiva em livros didáticos e Estágio 

 

 Autor(a) Título 

CANÔAS 
(1997) 

"O Campo Conceitual Multiplicativo na perspectiva 

do Professor das séries iniciais (1ª a 4ª série)" 

SILVA 
(1997) 

"Sobre a introdução do conceito de Números 

Fracionário" 

CHIUMMO 

(1998) 

"O Conceito de Áreas de Figuras Planas: 

Capacitação para Professores do Ensino 

Fundamental" 

SANTOS 

(2003) 

"A formação do professor não especialista em 

conceitos elementares do bloco Tratamento da 

Informação: um estudo de caso no ambiente 

computacional" 

F
o
rm

a
ç
ã
o
 d

e
 P

ro
fe

s
s
o
re

s
 

CURI 
(2004) 

"Formação de Professores Polivalentes: 

conhecimentos para ensinar Matemática, crenças 

e atitudes que interferem na constituição desses 

conhecimentos" 
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 Autor(a) Título 

SANTOS 
(2005) 

"O conceito de fração em seus diferentes 
significados: um estudo diagnóstico junto a 
professores que atuam no Ensino Fundamental" 

ARRAIS 
(2006) 

"Expressões aritméticas: crenças, concepções e 
competências no entendimento do professor 
polivalente" 

CANOVA 
(2006) 

"Crença, concepção e competência dos 
professores do 1º e 2º ciclos do ensino 
fundamental com relação à fração" 

NOBRE 
(2006) 

“Estudo sobre propostas de formação de 
professores para ensinar Matemática a crianças 
das séries iniciais” 

RODRIGUES 
(2006) 

"Resolução de problemas em aulas de Matemática 
para alunos de 1ª a 4ª séries do ensino 
fundamental e a Atuação dos professores" 

ARAÚJO 
(2007) 

“Concepções e competências de um grupo de 
professores polivalentes relacionados à leitura e 
interpretação de Tabelas e Gráficos” 

BONALDO 
(2007) 

“Investigações sobre números naturais e 
processos de ensino e aprendizagem deste tema 
no início da escolaridade” 

QUEIROZ 
(2007) 

"As fontes de saber matemático de Professores 
dos anos iniciais" 

RIBEIRO 
(2007) 

“Leitura e interpretação de gráficos e tabelas: um 
estudo exploratório com professores” 

SILVA  
(2007) 

"O desafio do desenvolvimento profissional 
docente: análise da formação continuada de um 
grupo de professores das séries iniciais do Ensino 
Fundamental, tendo como objeto de discussão o 
processo de ensino e aprendizagem de frações" 

SANTOS 
(2008) 

"Mudanças na prática docente: um desafio da 
formação continuada de professores polivalentes 
para ensinar Matemática" 

SILVA 
(2008) 

“A presença da Matemática na formação do 
professor do ensino primário em São Paulo, no 
período de 1830 a 1930” 

SILVA 
(2008) 

"Professor formador do curso de pedagogia: os 
saberes que importam no ensino de matemática 
nas séries iniciais" 

F
o
rm

a
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e
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s
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s
 

TEIXEIRA 
(2008) 

“O professor, o ensino de Fração e o livro didático: 
um estudo investigativo” 
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 Autor(a) Título 

BEZERRA 

(2001) 

"Introdução do conceito de número fracionário e de 

suas representações: uma abordagem criativa para 

a sala de aula" 

FÁBREGA 

(2001) 

"Espaço representativo: um estudo das habilidades 

de alunos da 4ª série" 

CUNHA 

(2002) 

"A quebra da unidade e o número decimal: um 

estudo diagnóstico nas primeiras séries do ensino 

fundamental" 

PASSONI 

(2002) 

“(Pré-)Álgebra: introduzindo os números inteiros 

negativos” 

CAETANO 

(2004) 

"Introduzindo a estatística nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental a partir de material 

manipulativo: uma intervenção de Ensino" 

OLIVEIRA 

(2004) 

"Relações Lógicas estabelecidas por alunos de 

uma Quarta Série do Ensino Fundamental" 

LIMA 
(2005) 

"Introduzindo o conceito de Média Aritmética na 4ª 

série do Ensino Fundamental, usando o ambiente 

computacional" 

TODESCO 

(2006) 

"Um estudo com os números inteiros nas séries 

iniciais: re-aplicação da pesquisa de Passoni" 

A
s
p
e
c
to

s
 d

e
 A

p
re

n
d
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a
g
e
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MALASPINA 

(2007) 
"O início do ensino de Fração: uma intervenção 

com alunos de 2ª série do Ensino Fundamental" 

L
iv

ro
 

D
id

á
ti
c
o
 

CARLOVICH 

(2005) 

"A Geometria dedutiva em livros didáticos das 

escolas públicas do Estado de São Paulo para o 3º 

e 4º ciclos do Ensino Fundamental" 

E
s
tá

g
io

 

MIOTO 
(2008) 

"As inter-relações entre universidade e escola 

básica: o estágio e a prática de futuros professores 

das séries iniciais na construção de conhecimentos 

pedagógicos da matemática" 

 

Depois de identificar os estudos voltados para Séries Iniciais, focou-se 

nas nove dissertações relacionadas aos aspectos de aprendizagem, isto é, 

aqueles cujo Universo era estudantes. Para esses estudos será construído um 

Panorama voltado para mapear conteúdos matemáticos, objetivos, 

metodologias, fundamentação teórica e principais resultados. 
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Com relação aos nove trabalhos escolhidos e seus respectivos objetivos, 

o quadro-resumo ficou assim composto: 

 

Quadro 04. Dissertações selecionadas para análise 

Autor (a) Título Objetivo 

BEZERRA 

(2001) 
"Introdução do conceito 

de número fracionário e 

de suas representações: 

uma abordagem criativa 

para a sala de aula" 

O objetivo deste trabalho foi investigar uma 

abordagem para o ensino dos números 

fracionários, em que se pretendeu estudar a 

aquisição do conceito deste e de suas 

representações com base em situações-

problema que fossem significativas e 

desafiadoras para o aluno. 

FÁBREGA 

(2001) 
"Espaço representativo: 

um estudo das 

habilidades de alunos da 

4ª série" 

O estudo investigou o conhecimento que 36 

alunos da 4ª série do Ensino Fundamental, de 

uma escola pública da cidade de Santos, com 

idades entre dez e onze anos, tinham sobre a 

representação do espaço tridimensional no 

plano bidimensional. 

CUNHA 

(2002) 
"A quebra da unidade e 

o número decimal: um 

estudo diagnóstico nas 

primeiras séries do 

ensino fundamental" 

O estudo teve por objetivo diagnosticar as 

representações das crianças no que tange a 

quebra da unidade. Nesse sentido, foi 

desenvolvido um estudo diagnóstico, com 48 

crianças da Escola Pública, divididas 

igualmente em 4 grupos, cada qual 

correspondeu a uma série de 2ª a 5ª do 

ensino fundamental. Trata-se de uma 

pesquisa diagnóstico, cujo objetivo foi 

investigar hipóteses, por meio da análise 

qualitativa dos dados. 

PASSONI 

(2002) 
(Pré-)Álgebra: 

introduzindo os números 

inteiros negativos 

Essa dissertação objetivou investigar a 

possibilidade de introduzir os números 

inteiros simultaneamente com o que se 

chama, em ensino, (pré-)Álgebra, para 

crianças da terceira série (idade entre 8 e 9 

anos). Como acréscimo, queremos saber se 

os problemas aditivos são facilmente 

modelados neste ambiente. 

CAETANO 

(2004) 
"Introduzindo a 

estatística nas séries 

iniciais do Ensino 

Fundamental a partir de 

material manipulativo: 

uma intervenção de 

Ensino" 

O objetivo desta dissertação foi investigar o 

desenvolvimento da leitura e interpretação de 

gráficos e o conceito de média aritmética por 

crianças da 4ª série do Ensino Fundamental, 

por meio de uma intervenção de ensino com 

o uso de material manipulativo, a fim de 

responder à seguinte questão de pesquisa: 

“Quais as contribuições de uma intervenção 

de ensino com o uso de material manipulativo 

para o ensino-aprendizagem de conceitos 

elementares de Estatística nas séries iniciais 

do Ensino Fundamental?” 
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Autor (a) Título Objetivo 

OLIVEIRA 

(2004) 
"Relações Lógicas 

estabelecidas por alunos 

de uma Quarta Série do 

Ensino Fundamental 

Este trabalho estudou a produção de relações 

numéricas por alunos da quarta série do 

ensino fundamental, em uma escola pública 

do município de São Paulo. Diversos 

trabalhos, como os de Gimenez & Lins, Kamii 

e Franchi revelam a necessidade de se 

estabelecer relações entre os números, de se 

identificar significado para os números e 

operações como uma forma flexível de 

resolver problemas. 

LIMA 

(2005) 
"Introduzindo o conceito 

de Média Aritmética na 

4ª série do Ensino 

Fundamental, usando o 

ambiente computacional" 

O objetivo do estudo foi investigar a 

introdução do conceito de média aritmética 

com base no uso das representações gráficas 

e com o auxílio do ambiente computacional, 

dentro do qual foi empregado o software 

Tabletop. 

TODESCO 

(2006) 
"Um estudo com os 

números inteiros nas 

séries iniciais: re-

aplicação da pesquisa de 

Passoni" 

O objetivo desta dissertação foi investigar a 

possibilidade e eficiência de se introduzir o 

número inteiro negativo na 3ª série do Ensino 

Fundamental de uma escola pública, 

reaplicando parte do estudo desenvolvido por 

Passoni (2002), a fim de responder às 

seguintes questões de pesquisa: “Partindo de 

uma seqüência elaborada que utilize um 

contexto familiar e significativo, qual a 

compreensão que as crianças de 3ª. série 

passam a ter sobre os números negativos? 

Até onde tal seqüência pode ajudar na 

introdução desse conceito? E, por último, em 

que consiste o avanço?” 

MALASPINA 

(2007) 
"O início do ensino de 

Fração: uma intervenção 

com alunos de 2ª série 

do Ensino Fundamental" 

Esta dissertação teve por objetivo realizar um 

estudo intervencionista para introdução do 

conceito de fração com alunos da 2ª série do 

Ensino Fundamental. 

 

Para selecionar as pesquisas, fora necessário superar alguns obstáculos, 

dentre os quais, a coleta da amostra dificultada pela forma como estavam 

redigidos os resumos disponibilizados pelo site oficial do Programa, pois estes 

não apresentavam as informações de maneira clara. 

Vale ressaltar, como meio de colaboração para estudos futuros, a 

necessidade e importância dos resumos das dissertações e teses. Os mesmos 

devem apontar de forma clara, precisa e concisa todas as informações da 

pesquisa, já que a falta de dados é um obstáculo para a seleção dos trabalhos. 
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O resumo está incluso nas pesquisas para informar, promover a 

divulgação e facilitar o acesso aos trabalhos. Com o crescimento da literatura 

científica, os resumos tornaram-se instrumentos indispensáveis nos estudos, 

pois agiliza a busca bibliográfica daqueles que se destinam à pesquisa. 

Em cada resumo deve constar: o objetivo da pesquisa; a metodologia e 

ou procedimento utilizado; fundamentação teórica, técnicas, métodos e sujeitos 

de tratamento de dados; resultados e conclusões. 

Megid (1999) questiona, em sua tese de doutorado, trabalhos 

denominados estado da arte baseados na leitura e análise de resumos 

publicados em fichários das Instituições de Ensino: 

Somente com a leitura completa ou parcial do texto final da tese 
ou dissertação desses aspectos (resultados, subsídios, 
sugestões metodológicas, etc.) podem ser percebidos. Para 
estudos sobre o estado da arte da pesquisa acadêmica nos 
Programas de Pós-Graduação em Educação, todas essas 
formas de veiculação das pesquisas são insuficientes. É preciso 
ter o texto original da tese ou dissertação disponível para leitura 
e consulta (p. 45). 

 

Por fim, salientamos que a leitura dos resumos nos deixa a sensação da 

falta do todo, ou seja, do que verdadeiramente se trata a pesquisa e, como a 

análise do resumo não é o objetivo da nossa pesquisa, foi feita então uma 

leitura integral dos trabalhos fundamentada pelo fato de que o resumo não 

prioriza o todo. 

Dando sequência ao trabalho, efetuou-se um fichamento baseado nos 

trabalhos de Fiorentini (1994), Oliveira (2003), Junho (2003) e no artigo 

“Mapeamento das pesquisas realizadas sobre o tema funções no Brasil no 

período de 1970 a 2005” Ardenghi e Igliori (2008), buscando destacar os 

seguintes aspectos: Título do trabalho, ano de defesa, orientador (a), resumo, 

objetivo, metodologia, fundamentação teórica e considerações finais. 

Por último, será apresentada uma síntese das dissertações na 

expectativa de contribuir para o aprimoramento das práticas pedagógicas dos 
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professores da Escola Básica, bem como auxiliar os pesquisadores que 

futuramente desenvolverão THA’s para as séries iniciais. 

A partir da proposta do estudo a ser realizado, fez-se uma busca em 

livros e artigos para encontrar critérios necessários a compreensão de como 

elaborar um Panorama das dissertações. Dentre as obras estudadas, foram 

escolhidas as pesquisas que possuíam informações relevantes para a 

realização da investigação. 

O Mapeamento e Balanço dos Trabalhos do GT-19 (Educação 

Matemática) no período de 1998 a 2001, de Fiorentini, apresentado no 25º 

encontro da ANPED no ano de 2002 tiveram como objetivo “descrever, analisar 

e discutir problemas e tendências temáticas e teórico-metodológicas relativas 

aos trabalhos selecionados pelo GT de Educação Matemática”. 

Segundo Fiorentini (2002), houve a necessidade de fazer um fichamento 

de cada trabalho, com o intuito de obter informações gerais (ano, título, e 

instituição de origem) bem como informações mais específicas: foco temático, 

problemas ou objetivo de estudo, referencial teórico, procedimentos 

metodológicos, resultados obtidos e suas contribuições teóricas e práticas à 

Educação e à pesquisa. 

Fiorentini (2002) enuncia que são várias as possibilidades de organização 

ou categorização dos trabalhos, por exemplo, organizar os estudos pela 

metodologia ou pelo referencial teórico ou de acordo com os objetivos de 

pesquisa. 

Por ser o foco da pesquisa as investigações desenvolvidas com alunos 

procurou identificar a metodologia, referencial teórico e resultados 

apresentados, buscando informações no artigo de Romberg (1992): 

Perspectives on Scholarshship and Research Methodse traduzido por Lourdes 

de La Rosa Onuchic e Maria Lúcia Boero no qual descreve dez atividades 

características numa pesquisa em Educação. 

Para Romberg (1992) fazer pesquisa não é uma obra mecânica, ou seja, 

abrange mais as características de uma arte do que as de uma disciplina 

puramente técnica. A seguir 10 atividades são descritas: 
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1. Identificar o fenômeno de interesse; 

2. Construir um modelo preliminar; 

3. Relacionar o fenômeno e o modelo às idéias de outros; 

4. Levantar questões específicas ou fazer uma conjectura baseada na 

razão; 

5. Selecionar uma estratégia de pesquisa geral para coletar evidência; 

6. Selecionar procedimentos específicos; 

7. Coletar informação; 

8. Interpretar a informação coletada; 

9. Transmitir resultados para outros; 

10. Antecipar a ação dos outros. 

 

Romberg (1992) relata que a maioria dos textos de métodos de pesquisa 

resume num conjunto de atividades semelhantes e que, apesar das atividades 

serem apresentadas numa sequência, não precisa ser seguido em ordem. O 

importante é fazer uma análise de como essas atividades de pesquisa se 

relacionam. 

Essas dez atividades de pesquisa podem ser visualizadas no esquema a 

seguir: 
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Figura 1. Relação entre as atividades de pesquisa1 

 

Segundo Romberg (1992) das dez atividades apresentadas, as quatro 

primeiras são consideradas as mais importantes, pois implicam na decisão do 

pesquisador do que investigar. As duas seguintes estão relacionadas à tomada 

de decisões sobre qual evidência coletar e como deve ser feita. A sétima 

atividade é realizada para coletar dados, e as três últimas relatam os 

significados dos dados coletados e comunicação dos resultados à comunidade 

científica. 

A seguir, serão apresentadas cada uma das dez atividades e suas 

respectivas características de acordo com as concepções de Romberg (1992). 

 

____________ 

1
 Retirado de: Romberg, 1992: figura 3-2, p. 05. Tradução: Lourdes de La Rosa Onuchic e Maria Lúcia 
Boero. 
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1) Identificar um fenômeno de interesse 

 
É uma atividade que está relacionada com um fato particular que levou o 

pesquisador a dar origem ao seu trabalho de pesquisa. É justificada por 

Romberg (1992), da seguinte maneira: 

“Toda pesquisa começa com uma curiosidade sobre um 
fenômeno particular do mundo real”. (p. 05) 

 

Na Educação Matemática, o fenômeno de interesse envolve professores 

e alunos. Como os alunos aprendem e como exercem atuação com a 

Matemática, como respondem aos professores e como os professores projetam 

ensinar. A atividade é encontrada nas dissertações pelos temas enunciados na 

introdução, problemática ou justificativa. 

 

2) Construir um modelo preliminar 

 
A atividade está relacionada com a elaboração de um modelo de 

pesquisa, sujeito a variações que o pesquisador julgar necessários a fim de 

nortear quais aspectos possui o seu fenômeno de interesse. 

“Um pesquisador faz suposições sobre certos aspectos 
importantes como variáveis do fenômeno de interesse e de 
como estes aspectos estão relacionados, depois os ilustra em 
um modelo. [...] um modelo é simplesmente um conjunto de 
descrições de variáveis-chave e as relações implícitas entre 
elas. [...] Formular um modelo preliminar usualmente ajuda 
porque fazer assim envolve especificar as variáveis que se 
acredita estarem operando na situação real” (p. 06) 

 

Sendo assim, um modelo serve como ponto de partida para a situação de 

interesse. 

 

3) Relacionar o fenômeno e o modelo às ideias de outros: 

 
Essa atividade é relevante, pois está relacionada à procura de 

concepções de outros pesquisadores que ajudam a esclarecer ou até mesmo a 

alterar sua proposta de pesquisa. 



 40 

“Uma atividade importante é examinar o que outras pessoas 
pensam sobre o fenômeno e determinar se suas ideias podem 
ser usadas para esclarecer, ampliar ou modificar o modelo 
proposto”. (p. 06) 

 

Um pesquisador que esteja interessado em saber quais são as 

compreensões das crianças sobre conceitos de fração, procura relacionar suas 

ideias às ideias de outros pesquisadores sobre esse fenômeno. As referências 

teóricas fornecidas pelo autor sobre o tema pesquisado, bem como as 

referências que auxiliaram nas suas análises, serão observadas nesta atividade. 

 

4) Levantar questões específicas ou fazer uma conjectura baseada 

na razão 

 
Nessa atividade são identificadas as questões de pesquisa, hipóteses ou 

mesmo, o objetivo de pesquisa, pois, são determinantes para a escolha da 

metodologia a ser desenvolvida. 

“As perguntas usualmente tomam uma das seguintes formas: 
Como as coisas chegaram a ser desta maneira? (orientadas no 
passado), Qual é a condição das coisas? (orientadas no 
presente), ou O que acontecerá se eu fizer o seguinte? 
(orientadas no futuro). [...] Melhor do que simplesmente levantar 
questões interessantes, os pesquisadores usualmente fazem 
uma ou mais conjecturas (suposições ou predições 
fundamentadas) sobre o que seria necessário para responder as 
questões”. (p. 07) 

 

Normalmente os pesquisadores fazem conjecturas (previsões) sobre o 

que será necessário para responder os questionamentos. As suposições estão 

baseadas em determinadas relações entre as variáveis que evidenciam o 

fenômeno de interesse e nas ideias sobre variáveis-chave e suas relações. 
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5) Selecionar uma estratégia de pesquisa geral para coletar 

evidência 

 
Essa atividade está relacionada à seleção de uma estratégia de pesquisa 

para coletar informações. É preciso eleger para a observação, métodos de 

pesquisa conforme as questões selecionadas. 

“A decisão sobre que métodos utilizarem segue diretamente das 
questões que se seleciona, da visão de mundo na qual as 
questões estão situadas, do modelo preliminar que foi 
construído a fim de explicar o “fenômeno de interesse” e da 
conjectura que se faz sobre a evidência necessária”. (p. 08) 

 
Se as perguntas dirigem-se ao presente pode-se fazer uma pesquisa ou 

estudo de caso. Porém, se o questionamento refere-se ao passado, é oportuno 

o uso da historiografia. No decorrer da dissertação buscou-se uma explanação 

feita pelo investigador a respeito da metodologia escolhida para coletar dados. 

 

6) Selecionar procedimentos específicos: 

 
Essa atividade atenta para os procedimentos utilizados no 

desenvolvimento da pesquisa com a intenção de responder às questões. 

“É nesse passo que as técnicas usualmente ensinadas em 
cursos de métodos de pesquisa são importantes: como 
selecionar uma amostra, como coletar uma informação 
(entrevista, pergunta, observação, teste), como organizar a 
informação uma vez que ela tenha sido coletada, e assim por 
diante”. (p. 08) 

 

Para responder às questões que foram listadas é necessário coletar 

dados. É considerável observar técnicas como: selecionar um exemplo, reunir 

dados (questionários, entrevistas, testes), organizar informações, entre outros. É 

importante que se tenha cautela ao selecionar procedimentos que expliquem 

essas questões, uma vez que existe uma variedade de procedimentos 

específicos para diferentes questões.  
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7) Coletar informação 

 
Evidencia-se nesta atividade a população que efetivamente participou da 

pesquisa. Para a coleta de dados, o autor poderá contar ou não com a 

participação de observadores. 

“Este passo pode ser feito sem rodeios, uma vez que se tenha 
decidido coletar certa informação para construir um argumento, 
considerando as perguntas que foram feitas”. (p. 08) 

 
Se for decidido coletar determinadas informações, os procedimentos para 

coletar esses dados podem ter sido planejados, como por exemplo, ao realizar 

um mapeamento. Por outro lado, se foi decidido observar a cultura de uma sala 

de aula, os procedimentos para coletar informações podem ser expandidos ou 

tornarem-se mais focados. 

 

8) Interpretar a informação coletada 

 
Nessa atividade o pesquisador analisa e interpreta as informações 

coletadas. Romberg (1992) demonstra dois grupos de análise: qualitativos – 

quando o pesquisador categoriza, analisa e interpreta os dados sem utilizar 

números – e quantitativos – quando o investigador confere valores às 

informações levando em conta dados estatísticos apropriados. 

“Em muitos estudos, o pesquisador reduz a informação, a 
agrupa e realiza testes estatísticos apropriados de significância 
sobre as propriedades dos dados. Estes usualmente são 
chamados métodos quantitativos, desde que é usual atribuir-se 
números às informações (escala) e os procedimentos 
matemáticos são seguidos para agregar e resumir a evidência. 
Em outras áreas, tais como um estudo histórico, o pesquisador 
também categoriza, organiza e interpreta a informação relevante 
que foi coletada. Mas se os números não forem utilizados, os 
métodos de análise são chamados qualitativos”. (p. 08) 

 

Segundo o autor, em uma pesquisa incorporam-se dados relevantes, 

irrelevantes ou ainda incompreensíveis; selecionar as informações essenciais 

para responder às questões é uma arte. Essa atividade é demonstrada nas 
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interpretações que concluem o trabalho, ou seja, aquelas ligadas às questões 

ou objetivos de pesquisa. 

 

9) Transmitir resultados para outros 

 
Nesta atividade, é transmitida aos membros da comunidade acadêmica a 

investigação completa.  

“Ser membro de uma comunidade de pesquisa implica numa 
responsabilidade de informar aos outros membros sobre a 
investigação terminada e buscar seus comentários e críticas. 
Com frequência, os pesquisadores relatam somente os 
procedimentos e as descobertas, não o modelo ou a visão de 
mundo. Se ela não estiver declarada, os leitores usarão, sem 
dúvida, suas próprias noções para interpretar o estudo”. (p. 09) 

 

Romberg (1992) relata que não se deve publicar somente os métodos e 

os resultados alcançados, mas também toda a fundamentação teórica em que o 

trabalho foi embasado. Caso o investigador não esclareça qual sua visão de 

mundo, os leitores poderão atribuir significados muito divergentes na 

interpretação da pesquisa. Consideramos executada essa atividade por todos os 

autores analisados, uma vez que seus trabalhos já foram apresentados 

publicamente. 

 

10)  Antecipar a ação dos outros 

 
Nesta atividade, serão identificadas, sugestões para futuras investigações 

relacionadas aos resultados de pesquisa. Romberg (1992) sustenta o quanto é 

importante antecipar ações em relação à pesquisa realizada. O pesquisador 

deve despertar seu interesse pelo que aconteceu antes e o que virá depois, 

buscando antecipar ações futuras. 

“Membros de uma comunidade de estudo discutem idéias entre 
si, reagem às idéias uns dos outros e sugerem novos passos, 
modificações de estudos anteriores, elaborações de 
procedimentos e assim por diante. Os pesquisadores tentam 
situar cada estudo em uma cadeia de investigações. Coisas que 
vieram antes e coisas que vêm após qualquer particular estudo 
são importantes”. (p. 09) 
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O método de apresentação das dez atividades mostradas por Romberg 

(1992) tem como objetivo padronizar análises que realmente poderão facilitar a 

categorização dos trabalhos. Pode-se acrescentar que essas atividades podem 

variar mediante a comunidade acadêmica na qual o pesquisador pertence, pois 

a academia é quem define – a seu modo – o que deverá ser investigado, as 

metodologias utilizadas e os teóricos que serão considerados. 
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CAPÍTULO 3 

 

 

FICHAMENTO, DESCRIÇÃO E ANÁLISE 

 

 

Neste capítulo será apresentado – em ordem cronológica – o fichamento, 

descrição e análise das dissertações sobre Séries Iniciais no período de 1994 a 

2008. Escolheram-se os trabalhos desenvolvidos com os alunos relativos aos 

fundamentos metodológico, teóricos e principais resultados. 

Com o intuito de facilitar a identificação dos trechos retirados das 

dissertações, as citações – como critério padrão – foram apresentadas em 

quadros. 

As descrições e análises dos trabalhos serão feitos de acordo com a 

identificação das dez atividades de pesquisa sugeridas por Romberg (1992). 

Sendo as quatro primeiras atividades que envolvem a questão ou objetivo de 

pesquisa. As atividades subsequentes, implicam na utilização do método de 

investigação e as disposições sobre os métodos são tomadas pelo pesquisador 

como resultado das primeiras quatro atividades. 
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3.1  Bezerra (2001) 

 

INTRODUÇÃO DO CONCEITO DE NÚMERO FRACIONÁRIO E DE SUAS 

REPRESENTAÇÕES: Uma abordagem criativa para a sala de aula 

 

O primeiro trabalho realizado foi de Bezerra, orientado pela Profª Drª 

Sandra Maria Pinto Magina, defendido em 2001. A seguir são apresentados: 

resumo, objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa. Tanto o resumo quanto o objetivo serão apreciados na íntegra – de 

acordo com o autor – para se respeitar à fidelidade das informações trazidas 

pelo pesquisador. 

 

Resumo 

 

O objetivo deste trabalho foi investigar uma abordagem para o ensino dos números 

fracionários, em que se pretendeu estudar a aquisição do conceito deste e de suas 

representações com base em situações-problema que fossem significativas e 

desafiadoras para o aluno.  

Trabalhou-se com duas turmas de 3ª série, uma que serviu de grupo experimental 

(GE) e outra de mesmo nível que representou o grupo controle (GC), ambas do 

Ensino Fundamental, de uma Escola Pública da cidade de São Paulo. No GE foram 

estudadas as questões da aprendizagem relacionadas à aquisição do conceito de 

fração, tomando-se por base uma seqüência de ensino elaborada, pelo autor desta 

pesquisa, utilizando-se das representações simbólicas e pictóricas, com base nos 

pressupostos da participação, da resolução de situações-problema, do trabalho em 

grupo e de vivências relacionadas ao dia-a-dia da criança. O GC não teve qualquer 

contato formal com esse conteúdo. Os dois grupos foram submetidos a dois testes 

individuais: um antes (pré-teste) da aquisição dos conceitos de fração e outro (pós-

teste), depois de ter tido contato com esse conteúdo. A análise dos resultados 

envolveu duas etapas: a análise quantitativa e a qualitativa dos instrumentos 

diagnósticos. 

Em síntese, quanto ao desempenho geral dos grupos nos testes, pode-se citar que o 

GE apresentou um desempenho satisfatório, ao passo que o GC manteve-se no 

mesmo patamar. O estudo ofereceu pistas significativas sobre o processo de 

aquisição desse conteúdo. A mais valiosa delas foi à de que o processo de 

construção dos conceitos de fração, a exemplo da história, ganha força quando se 

inicia baseando-se na resolução de problemas concretos, advindos da realidade. 

(Bezerra, 2001, Resumo) 
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Objetivo 

 

O trabalho teve como objetivo investigar como ocorre a aquisição do conceito de 

número fracionário, bem como se dá sua representação em crianças cursando a 3ª 

série do Ensino Fundamental, considerando-se que seu contato com esse campo 

numérico fosse inédito. Nesse sentido, abordamos as frações nas concepções parte-

todo e quociente. (Bezerra, 2001, p. 1) 

 

Fundamentação Teórica 

 
Bezerra (2001) baseou-se nas pesquisas de Nunes e Bryant (1997) – 

importância da representação da forma a/b e do conceito de número fracionário 

– para garantir a cientificidade de sua pesquisa, e como teoria complementar 

reportou-se à teoria dos Campos Conceituais2 de Vergnaud (1982, 1992, 1998) 

na qual abordou as variáveis do raciocínio para compreender a representação 

dos números fracionários. 

 

Metodologia e ou Procedimentos metodológicos 

 
O autor descreveu ao longo da realização do experimento os recursos, 

instrumentos diagnóstico, sequência de ensino e sujeitos que participaram das 

tarefas. Realizou pré-testes e pós-testes com o intuito de planejar e determinar a 

sequência de ensino e instrumentos diagnósticos utilizados. Essa investigação 

foi realizada por alunos do Ensino Fundamental I da Rede Pública Estadual. 

Sendo cinco alunos da 3ª série com idade entre 8 e 10 anos que nunca haviam 

estudado o conteúdo fração; e cinco alunos da 4ª série com idade entre 9 e 11 

anos que haviam estudado frações em séries anteriores. 

A sequência foi elaborada a partir de situações-problema para despertar 

no educando uma reflexão e para que o mesmo participe da construção do seu 

conhecimento. As tarefas foram realizadas individualmente ou em grupo, para 

tanto utilizou-se uma linguagem comum aos alunos e a formalização matemática 

foi realizada no final do processo. 

____________ 

2
 [...] por campo conceitual consideram-se as resoluções que envolvem os conceitos, as relações e 

estruturas, os conteúdos e operações do pensamento, conectado uns aos outros e suscetíveis de serem 
combinados durante o processo de aquisição. (Bezerra, 2001, p. 15). 
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O experimento foi aplicado em duas turmas divididas em grupo 

experimental (GE) que havia estudado fração; e grupo controle (GC) turma essa 

que não teve contato com o tema em questão. 

 

Conclusão 

 
A pesquisa indicou resultados satisfatórios na abordagem usada pelos 

educadores para que os alunos entendessem o conceito de números 

fracionários e suas representações. A partir da análise de resultados, Bezerra 

(2001) afirma: 

“uma sequência de ensino que interfere no contexto cultural e 

social da criança (Nunes, 1998) e (Vygotsky, 1984) e privilegia a 

situação-problema como Vergnaud (1988, 1990) propõe, 

apresentando atividades significativas e desafiadoras para as 

crianças (Nunes & Bryant, 1997), de fato influencia efetivamente 

na formação do conceito de número fracionário e sua 

representação” (p. 174). 

 
Assim, os alunos encontram sentido para sua aprendizagem e mostram 

bons resultados na conceitualização do conteúdo fração. 

Há várias maneiras de iniciar o conceito de números fracionários e nem 

sempre a mais usual é a adequada. Os resultados indicaram – a partir da 

sequência – que os alunos entenderam o conceito de número fracionário 

apresentado e representaram-no com um menor número de erros. 

Bezerra (2001) considerou que a quantidade de encontros (dez) não é 

totalmente suficiente para se compreender os conceitos ligados ao número 

fracionário. A cada encontro, procurou mesclar as concepções envolvendo 

quantidades contínuas e discretas para não conceituar erroneamente as frações 

e garantir não só a compreensão do conceito, como também sua representação. 

Segundo o autor, a abordagem utilizada na sequência auxiliou a 

construção do conceito de fração, pois, apesar das dificuldades apresentadas 

durante o processo, o grupo experimental obteve êxito em vários aspectos. 

Bezerra (2001) acredita que existem outras maneiras de se introduzir os 

números fracionários de maneira eficaz, porém salienta que sua sequência 
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apresentou – para o grupo experimental – elementos facilitadores ao processo 

de aquisição do conceito de número fracionário e suas representações. 

Ao realizar uma avaliação crítica, Bezerra (2001) declara que existem 

pontos que podem ser aperfeiçoados tais como: aumentar a duração de 

resolução da sequência, resolver um maior número de situações-problema e 

explorar recursos manipulativos disponíveis. 

 

 
3.1.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Bezerra (2001): “Introdução do 

conceito de número fracionário e suas representações: uma abordagem criativa 

para a sala de aula”. 

Bezerra (2001) relatou – na Introdução de seu trabalho – que o Conjunto 

dos Números Naturais é considerado uma barreira na aprendizagem do 

Conjunto dos Números Racionais. 

 

Observamos como educadores que as dificuldades não são próprias das crianças 

das séries iniciais, mas também de jovens e adultos de séries mais avançadas. As 

dificuldades a que nos referimos são aquelas relacionadas à resolução de situações-

problema, à representação do número fracionário na forma a/b (aЄN, bЄN, com 

b≠0) e, sobretudo, à localização desse número na reta numérica e também à 

compreensão do próprio conceito de fração. (Bezerra, 2001, p. 01) 

 

Assim, o autor indicou seu “fenômeno de interesse”: dificuldade 

apresentada pelos alunos em relacionar as diversas formas de abordar o 

número fracionário. 

Bezerra (2001) evidencia na literatura vários fatores que interferem na 

relação entre o número fracionário e sua representação. Assim sendo as bases 

teóricas que fundamentam seu trabalho são: 
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Participação ativa dos alunos nas atividades (Glasersfel, 1997); trabalho em grupo 

(Vygotsky, 1984); construção conceitual com base em situações-problema 

(Vergnaud, 1988; 1990; 1993; 1994; 1998); ênfase nos aspectos significativos da 

aprendizagem dos alunos (Carraher, 1993); (Nunes e Bryant, 1997); (Nunes, 1992; 

1996; 1998); e o trabalho com representações concretas (Zabala, 1996) favorecem o 

processo de aprendizagem, pois a criança começa a encontrar significado no 

conteúdo trabalhado e a valorizar a educação formal adquirida na escola. (Bezerra, 

2001, p. 02) 

 

No Capítulo 3, o pesquisador desenvolve a parte histórica da investigação 

comparando a Matemática a uma árvore (Boyer, 1974); e observando livros 

didáticos, uma fonte de pesquisa muito utilizada pelo professor em sala de aula. 

 

Este capítulo tem por objetivo estudar os números fracionários, do ponto de vista 
histórico, observando alguns relatos da humanidade para a sua construção e, do 
ponto de vista atual, descrevendo sobre o material utilizado nas escolas, por meio da 
análise de quatro coleções de livros didáticos. (Bezerra, 2001, p. 38). 

Os critérios para a escolha foram: acessibilidade aos livros, utilização na escola em 

que foi aplicada a sequência, critério de avaliação/premiação do Ministério da 

Educação (Mec). (Bezerra, 2001, p. 52). 

 

Constatou-se assim a realização da terceira atividade “relacionar o 

fenômeno às ideias de outros”. 

Bezerra (2001) focou seus estudos na formação do conceito de número 

fracionário e sua representação apresentando a seguinte questão de pesquisa e 

hipótese: 

 

Como abordar os conteúdos relacionados ao número fracionário de forma que o 
aluno compreenda seu conceito e estabeleça a relação entre o número e sua 
representação? E consequentemente, investigar quais os fatores que interferem 
nessa relação. (Bezerra, 2001, p. 02) 

Nossa hipótese é: existem diversas formas de abordar a introdução do conceito dos 

números fracionários. (Bezerra, 2001, p. 02) 

 

Diante da questão de pesquisa, Bezerra (2001) enuncia sua hipótese 

ressaltando assim a quarta atividade: “Levantar questões específicas ou fazer 

conjecturas. 
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Ao elaborar e aplicar uma sequência de ensino para coletar dados e 

transcrever os procedimentos metodológicos para atingir seu objetivo de 

pesquisa, o autor evidencia a quinta atividade sugerida por Romberg (1992): 

“Selecionar uma estratégia de pesquisa geral para coletar evidência”. 

 

Como método usado na construção de nossa sequência, descrevemos a formulação 
de situações-problema que motivam os alunos a encontrar as respostas que levem a 
aplicar os conceitos adquiridos em outras situações semelhantes. (Bezerra, 2001, p. 
03) 

[...] descrevendo a respeito dos sujeitos envolvidos, os recursos, os instrumentos 
diagnósticos (pré-teste e pós-teste) e a sequência de ensino aplicada”. (Bezerra, 
2001, p. 64) 

Para a elaboração e definição dos instrumentos diagnósticos e da sequência de 
ensino, realizamos uma aplicação preliminar dos mesmos que denominamos de 
“estudo piloto. (Bezerra, 2001, p. 64) 

Acolhemos como princípio norteador uma sequência em que o aluno participe da 
construção de seu conhecimento, pois a função do pesquisador é orientar a 
aprendizagem. (Bezerra, 2001, p. 65) 

Aplicamos a sequência na primeira turma, que doravante passamos chamar de 

grupo experimental (GE) e a segunda turma, a que denominamos grupo controle 

(GC), que não teve contato com esse tema estudado. (Bezerra, 2001, p. 67) 

 

Os instrumentos diagnósticos (pré-teste e pós-teste) foram comparados 

nas análises dos resultados, com o objetivo de observar o provável 

aproveitamento dos alunos e a formação de conceitos relacionados às 

representações da escrita fracionária. 

Bezerra (2001) evidencia a sexta atividade. – “Selecionar procedimentos 

específicos” – quando detalha as atividades desenvolvidas em cada encontro. 

 

Antes de iniciarmos as descrições de cada encontro, apresentamos um quadro com 

os dez encontros no qual abordamos a forma utilizada nas interpretações da fração 

como parte-todo e como quociente. (Bezerra, 2001, p. 92) 

 

O autor realizou uma avaliação diagnóstica denominada pré-teste com a 

finalidade de avaliar conhecimentos anteriores dos alunos em relação ao 

número fracionário. 
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Essa avaliação tem, portanto, a função principal de diagnosticar, para posterior 

desenvolvimento de uma sequência de ensino. (Bezerra, 2001, p. 70) 

 

Após ministrar uma sequência de ensino, Bezerra (2001) avaliou a 

compreensão dos conceitos básicos de frações aplicando o pós-teste e 

comparando os resultados com o pré-teste. 

 

Analisando esse questionário e comparando os resultados com aqueles obtidos no 

pré-teste, esperamos observar o provável aproveitamento dos alunos e se eles 

construíram os conceitos relativos às representações da escrita fracionária. (Bezerra, 

2001, p. 84) 

 

Dessa forma, tanto pelo pré-teste quanto pelo pós-teste, fica 

caracterizada a sétima atividade de pesquisa “Coletar informações”. 

Os resultados obtidos são demonstrados nas interpretações que 

concluem a pesquisa.  

 

Consideramos que as atividades elaboradas foram significativas para as crianças e 
cognitivamente desafiadoras, além de mobilizarem uma reflexão pertinente sobre as 
facetas da representação do número fracionário. (Bezerra, 2001, p. 128) 

Outros fatores que consideramos positivos foram os jogos e as situações problema, 
nas quais a participação e o envolvimento se fizeram de forma muito mais presente 
do que em outras atividades. (Bezerra, 2001, p. 128) 

É importante ressaltar que as generalizações ainda que bastante elementares, 
propiciaram aos alunos a possibilidade de observar, experimentar, lidar com 
representações diferentes dos naturais e, assim, conceituar o número fracionário e 
representá-lo na forma a/b, com significado. (Bezerra, 2001, p. 129) 

Esses resultados permitem inferir, em primeira instância, que a abordagem utilizada 
em nossa sequência foi satisfatória [...] (Bezerra, 2001, p. 137) 

Acreditamos ter atingido nossos objetivos por intermédio da aplicação de nossa 
sequência. (Bezerra, 2001, p. 140) 

Nossos resultados indicam que as crianças compreenderam o novo número que lhes 

foi apresentado e conseguiram satisfatoriamente representá-lo com um menor 

número de erros. (Bezerra, 2001, p. 167) 

 

Caracterizou assim, a oitava atividade de pesquisa: ”Interpretar a 

informação coletada”. 
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Em sua conclusão, Bezerra (2001) sugeriu para o trabalho em sala de 

aula: 

 

Gostaríamos de sugerir aos professores que procurem criar novas situações de 

aprendizagem, e que tornem o espaço da sala de aula como um espaço gostos e 

alegre às crianças. (Bezerra, 2001, p. 173) 

 

E para pesquisa: 

 

Uma atividade interessante seria a comparação entre as metodologias que iniciam 

com a relação parte-todo e esta com o quociente. Outra poderia testar o início do 

estudo das frações pela concepção de medida. E, por último, sugerimos pesquisas 

que possam compreender o porquê os alunos, quando estão lidando com 

quantidades discretas, fixam seu olhar em uma única figura e passam a representar 

a fração somente como parte de um todo contínuo. (Bezerra, 2001, p. 177) 

 

Bezerra (2001) deixou como sugestão algumas atividades para o estudo 

de frações. Assim, fica evidenciada a décima atividade de pesquisa: “Antecipar 

ações de outros”. 

 

 

3.2  Fábrega (2001) 

 

ESPAÇO REPRESENTATIVO: um estudo das habilidades de alunos da 

4ª série 

 

Esse trabalho foi realizado por Fábrega, orientado pela Profª Drª Sandra 

Maria Pinto Magina e defendida em 2001. A seguir, são apresentados o resumo, 

objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa. Tanto o resumo quanto o objetivo serão apresentados na íntegra – de 

acordo com o autor - para se respeitar à fidelidade das informações trazidas 

pelo pesquisador. 
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Resumo 

 

Este estudo investigou o conhecimento de 36 alunos da 4ª série do Ensino 

Fundamental, de uma escola publica da cidade de Santos, com idades entre dez e 

onze anos, tinham sobre a representação do espaço tridimensional no plano 

bidimensional. Para nossa investigação elaboramos um instrumento diagnóstico, que 

envolveu atividades adaptadas das pesquisas de Piaget e Inhelder (1993) sobre a 

representação do espaço para a criança. Esse instrumento foi aplicado 

individualmente para cada criança em dois encontros de aproximadamente 1 hora e 

30 minutos. Os resultados indicam que essas crianças apresentam dificuldades de 

interpretar e representar adequadamente os objetos tridimensionais no plano. Uma 

possível causa verificada é a ausência de uma aprendizagem voltada à geometria 

espacial, que considere os aspectos da visualização e da representação de objetos 

desde as primeiras séries do Ensino Fundamental. (Fábrega, 2001, Resumo) 

 

Objetivo  

 

Nosso estudo tem por finalidade diagnosticar os procedimentos e habilidades que as 

crianças disponibilizam na 4ª série, final do 2º ciclo do Ensino Fundamental, quando 

resolvem tarefas referentes à perspectiva, considerando que a perspectiva é a arte 

de representar figuras tridimensionais no plano (Fábrega, 2001, p. 04). 

 

Fundamentação Teórica  

 
Fábrega (2001) utilizou como referencial teórico os experimentos de 

Piaget e Inhelder (1993) que tratam do espaço representativo3 da criança. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos 

 
Os 36 alunos escolhidos pertencem a uma escola da rede estadual de 

ensino do estado de São Paulo. Os alunos dessa instituição são separados de 

acordo com o seu rendimento escolar; sendo assim, foram selecionados 18 

alunos que estudavam na 4ªA e apresentavam rendimento satisfatório e 18 

alunos da 4ªB que apresentavam dificuldades em leitura e raciocínio lógico em 

matemática. 

 

 

____________ 

3
 As representações do espaço são construídas pela organização das ações motoras e internalizadas da 

criança, resultando em sistemas operacionais. (Fábrega, 2001, p. 24). 
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As atividades foram realizadas pelas crianças individualmente e em duas 

sessões não consecutivas para os 18 alunos do grupo direto (GD) e 18 alunos 

do grupo indireto (GI). 

O grupo GD resolveu as atividades em ordem crescente (1 a 13) e o 

grupo GI em ordem decrescente (11 a 3). As atividades 1 e 2 e 12 e 13 não 

foram modificadas a ordem de aplicação pois as mesmas foram organizadas de 

maneira que uma complementar a outra.  

 

Conclusão 

 
Com base nos resultados apresentados, Fábrega (2001) observou que as 

crianças reconheceram e desenharam de modo mais adequado – a partir da 

exploração tátil – as formas circulares. Diante das formas não circulares 

desenharam e reconheceram os polígonos mais conhecidos por elas: o 

triângulo, quadrado, hexágono e losango. 

A pesquisadora defende a ideia de que algumas crianças apresentaram 

habilidades para representar os sólidos geométricos adequadamente – somente 

o fizeram – por haver influência de sua experiência pessoal, uma vez que não 

havia sido trabalhado esse conhecimento na escola com esses alunos. 

Em relação à ordem de aplicação do experimento, Fábrega (2001) 

percebeu que a mesma influenciou no desempenho das crianças já que no GD 

houve maior concentração na realização das últimas atividades e no GI nas 

primeiras atividades. 

Na representação de figuras não planas a autora evidenciou que a falta 

de aprendizagem influenciou para uma boa representação e que o 

reconhecimento das figuras foi um auxílio evidente.  

Fábrega (2001) concluiu que os alunos apresentam dificuldades de 

interpretar objetos em perspectiva. Percebeu que as representações das 

crianças limitam-se a figuras planas, evidenciando assim a necessidade de uma 
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aprendizagem dirigida a objetos tridimensionais no plano. Observou que, em 

sua maioria, as crianças não saíram do seu ponto de vista4. 

A autora considera que as crianças participantes dessa pesquisa 

deveriam apresentar condições de realizar todas as atividades propostas com 

sucesso, entretanto necessitam desenvolver habilidades de visualização e 

representação de objetos tridimensionais. 

 

 

3.2.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Fábrega (2001): “Espaço 

representativo: um estudo das habilidades de alunos da 4ª série”. 

Fábrega (2001) apresenta como “fenômeno de interesse” – a 

representação plana de figuras tridimensionais - quando relata: 

 

[...] quais conhecimentos geométricos os alunos das séries iniciais do Ensino 

Fundamental já adquiriram para subsidiar essas representações nas séries 

seguintes. (Fábrega, 2001, p. 04) 

 

Quando a autora faz uma interlocução com outros pesquisadores, 

consolida-se a terceira atividade: “Relacionar o fenômeno e o modelo às ideias 

dos outros”. 

 

Organizamos um estudo diagnóstico, tendo como referência os experimentos de 

Piaget e Inhelder (1993), que tratam do espaço representativo da criança. [...] 

Discutiremos, ainda, estudos que abordam o raciocínio espacial realizados por 

Clements e Battista (1989), as habilidades de visualização e interpretação de figuras, 

questão apontada por Bishop (1983) e a teoria das inteligências múltiplas de Gardner 

(1983). (Fábrega, 2001, p. 23) 

 

____________ 

4
 Tal fato deve-se aos aspectos egocêntricos e à falta de habilidade para interpretar e visualizar pontos de 

vista diferentes dos seus. Elas apresentam problemas de lateralidade e ângulo de visão. (Fábrega, 2001, 
p. 136). 
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Fábrega (2001) faz um estudo das interpretações de perspectiva sob os 

pontos de vista da arte, da arquitetura, da Psicologia e Filosofia e da escola. 

Na atividade – “Levantar questões específicas ou fazer uma conjectura 

baseada na razão” – são identificadas as questões de interesse:  

 

Para obtermos as representações planas dessas figuras tridimensionais, 
pressupomos que somente a observação não dê conta de representar esses objetos, 
visto que consideramos que não se trata de uma tarefa tão simples (Fábrega, 2001, 
p. 04). 

Nosso estudo tem por finalidade diagnosticar os procedimentos e habilidades que as 

crianças disponibilizam na 4ª série, final do 2º ciclo do Ensino Fundamental, quando 

resolvem tarefas referentes à perspectiva, considerando que a perspectiva é a arte 

de representar figuras tridimensionais no plano. (Fábrega, 2001, p. 04) 

 

Para obter dados relacionados ao seu objetivo, Fábrega (2001) optou por 

elaborar um instrumento diagnóstico envolvendo atividades inspiradas nas 

pesquisas de Piaget e Inhelder (1993). Assim, fica evidenciada a quinta 

atividade: “Selecionar uma estratégia de pesquisa geral para coletar dados”. 

Serão citados os procedimentos utilizados por Fábrega (2001) a fim de 

caracterizar a sexta atividade: “Selecionar procedimentos específicos”. 

 

O instrumento foi aplicado em dois momentos diferentes. (Fábrega, 2001, p. 04) 

Ela manteve o mesmo procedimento de não interferir nas conclusões das crianças. 
(Fábrega, 2001, p. 04) 

Aplicar as atividades do experimento em ordens diferentes deu-se pela necessidade 

de observar a eventual influência que as mesmas poderiam exercer no desempenho 

das crianças. (Fábrega, 2001, p. 05) 

 

“Coletar informações e fazer a descrição do experimento” – sétima 

atividade – evidencia a população que participou da pesquisa e a participação 

ou não de observadores. 
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O trabalho foi aplicado pela própria pesquisadora. (Fábrega, 2001, p. 04) 

O experimento será descrito de acordo com a seguinte ordem: descrição da parte 

que serviu de base para o instrumento diagnóstico e comentários da adaptação da 

pesquisa de Piaget e Inhelder (1993) na atividade discutida; o título que demos à 

atividade; seu objetivo; material utilizado; desenvolvimento; resultados obtidos por 

Piaget e Inhelder (1993); e a nossa expectativa com relação à atividade. (Fábrega, 

2001, p. 57) 

 

O cumprimento da atividade – “Interpretar a informação coletada” – fora 

demonstrada nos seguintes trechos: 

 

Fica evidente, nas representações desses dois tipos de figuras, que a ausência da 
aprendizagem foi um fator decisivo para uma boa representação e que a 
familiarização das figuras foi um auxílio determinante. (Fábrega, 2001, p. 136) 

Podemos afirmar que as formas arredondadas e as mais familiares (triângulo, 
quadrado, hexágono e losango) para as crianças deste estudo foram as mais fáceis 
de representar. (Fábrega, 2001, p. 136) 

Percebemos que suas representações se restringem a figuras planas, ficando 
evidente a necessidade de uma aprendizagem voltada á representação de objetos 
tridimensionais. (Fábrega, 2001, p. 136) 

A maioria das crianças pesquisadas não conseguiu sair do seu ponto de vista. [...] 
Elas apresentaram problemas de lateralidade e ângulo de visão. (Fábrega, 2001, p. 
136) 

[...] no decorrer do experimento encontramos diferentes experiências e habilidades 
individuais.  (Fábrega, 2001, p. 136) 

Acreditamos, portanto, que as crianças deste estudo já teriam a maturação, mas 

precisariam desenvolver as habilidades de visualização e representação de objetos 

no espaço (Fábrega, 2001, p. 136) 

 

A autora sugere para futuras investigações de estudos ligados a esse 

tema, um aperfeiçoamento das atividades referentes ao espaço representativo, 

com ampliações e adaptações das ações apresentadas em sua pesquisa. 

Assim, caracteriza em seu trabalho a décima atividade de pesquisa: “Antecipar a 

ação dos outros”. 
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3.3  Cunha (2002) 

 

A QUEBRA DA UNIDADE E O NÚMERO DECIMAL: Um diagnóstico nas 

primeiras séries do ensino fundamental 

 

Este trabalho foi realizado por Cunha, orientada pela Profª Drª Sandra 

Maria Pinto Magina e defendida em 2002. A seguir, são apresentados: resumo, 

objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa. Tanto o resumo quanto o objetivo serão apreciados na íntegra – de 

acordo com o autor – para se respeitar à fidelidade das informações trazidas 

pelo pesquisador. 

 

Resumo 

 

O presente estudo teve por objetivo diagnosticar as representações das crianças no 
tange a quebra da unidade. Nesse sentido, foi desenvolvido um estudo diagnóstico, 
com 48 crianças da Escola Pública, divididas igualmente em 4 grupos, cada qual 
correspondeu a uma série de 2ª a 5ª do ensino fundamental. 

Trata-se de uma pesquisa diagnóstico, cujo objetivo foi investigar hipóteses, por 
meio da análise qualitativa dos dados. O instrumento diagnóstico consistiu de 21 
questões, perfazendo 39 itens. As questões versaram sobre três contextos: de 
medida, monetário, e matemático. As crianças responderam às questões, utilizando-
se de dois diferentes sistemas de representação: o oral (linguagem natural) e o 
escrito (linguagem simbólica). 

Tanto a elaboração do instrumento diagnóstico, quanto à análise dos dados e a 
conclusão do estudo estiveram embasadas na Teoria da Epistemologia Genética de 
Piaget, na idéia Sócio Construtivista de Vygotsky e na Teoria sobre registros de 
representação de Nunes e Duval. 

A análise dos resultados obtidos das respostas das crianças apontou diferenças 

entre os sistemas de representação oral e escrita, em favor sistema oral. Ainda da 

análise, observou-se que apesar da evolução no desempenho das crianças da 2ª a 

5ª série, esta não foi alta de uma série para outra, principalmente da 4ª para a 5ª 

série. Esta última série apresentou, por sinal, um desempenho aquém do esperado. 

(Cunha, 2002, Resumo) 
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Objetivo 

 

Optamos por estudar o número decimal e sua representação com o objetivo de 

investigar como o aluno dá significado ao número decimal por meio de suas 

representações. (Cunha, 2002, p. 16) 

 

Fundamentação Teórica 

 
Cunha (2202) procurou entender a formação do conceito5 sob o ponto de 

vista da Psicologia Cognitiva apoiado na teoria construtivista de Piaget e 

Vygotsky. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos 

 
A autora realizou uma pesquisa-diagnóstico classificada como sendo 

pesquisa qualitativa6 com o intuito de observar e interpretar comportamentos 

relacionados à aprendizagem matemática. 

Dois estudos diagnósticos foram elaborados a partir das questões sobre a 

relação entre o conceito do número decimal e a quebra da unidade. O primeiro 

estudo denominado preliminar serviu como facilitador da sua elaboração e o 

segundo foi nomeado estudo principal. 

Cunha (2002) relata em seu trabalho que, para elaborar o instrumento 

diagnóstico definitivo, preparou um questionário preliminar e ministrou para dez 

crianças de diferentes séries e escolas do Ensino Fundamental da Rede Pública 

Estadual. As crianças foram escolhidas aleatoriamente sendo que três estavam 

na 2ª série e não haviam estudado números decimais; três na 3ª série e que já 

haviam tido contato com o estudo do sistema monetário; duas na 4ª série e duas 

na 5ª que já haviam estudado números decimais de maneira mais formal. 

____________ 

5
 Tanto para Piaget (1975) quanto para Vygotsky (1989, 1995), a criança constrói sua própria versão da 

realidade pelas suas experiências. Ambos consideram a importância da ação do sujeito na aprendizagem 
que se dá a partir da ação do indivíduo com o meio e da internalização desta ação. A diferença básica 
entre eles está no fato que Vygotsky dá ênfase ao meio sócio cultural como um fator determinante no 
processo da aprendizagem e Piaget enfatiza o desenvolvimento biológico do indivíduo como fator 
determinante nesse processo. (Cunha, 2002, p. 10). 

6
 [...] cuja metodologia utiliza-se de entrevistas baseadas em questionário (“Structured Task-Based 

Interviews” – STBI), com a finalidade de investigar hipóteses, por meio da análise qualitativa dos dados 
obtidos. (Cunha, 2002, p. 57). 
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Através do estudo preliminar, a autora obteve informações mais 

particulares sobre às ideias dos alunos com respeito aos números decimais. O 

estudo principal resultou das informações obtidas a partir do estudo preliminar. 

O estudo principal foi realizado por Cunha (2002) com 48 alunos 

sorteados da seguinte maneira: 12 alunos da 2ª série, 12 da 3ª série, 12 da 4ª 

série e 12 da 5ª série. Essa amostra aleatória de alunos tem por finalidade 

contornar os costumes de uma coleta com elementos padronizados. 

A autora realizou o teste fora da sala de aula e os alunos responderam-no 

individualmente, além disso, entrevistas7 foram gravadas no decorrer da 

aplicação com a finalidade de melhor entender o comportamento dos alunos. 

Com o objetivo de diagnosticar a formação do conceito de número 

decimal, Cunha (2002) elaborou um teste com o objetivo de verificar a 

familiarização dos alunos com decimais; onde a representação dos decimais era 

mais clara; entre outros.  

 

Conclusão 

 
Cunha (2002) concluiu que a maioria dos alunos ignora a vírgula e 

operam os decimais como se fosse um número natural; além disso, não 

reconhecem o número decimal em nenhuma representação. Percebeu falhas de 

conceito em relação aos decimais durante a conversão das representações da 

linguagem natural falada ou escrita para a linguagem decimal escrita. 

A autora relatou que o teste diagnóstico serviu como instrumento de 

aprendizagem e que não entendimento da representação dos números decimais 

não impossibilita o aluno de operar com esse número. 

O contexto quebra de unidade muda de acordo com o contexto. Para os 

alunos da 2ª, 3ª e 4ª séries foi melhor entendida no contexto de medida e na sua 

representação oral, entretanto não foi entendida na representação escrita. Os 

alunos da 5ª série entenderam melhor a quebra de unidade nos assuntos 

____________ 

7
 [...] A entrevista também nos oferecia a possibilidade de investigar se havia diferença entre o dito (oral) e 

o representado no papel (escrito). E, em caso afirmativo de haver diferença quais eram elas. (Cunha, 
2002, p. 63). 
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monetários quando na sua representação oral, porém, esse contexto não foi 

compreendido no âmbito matemático. 

O não entendimento da representação decimal pelos alunos, não os 

impedem de operacionalizarem com esse número, como por exemplo, através 

do dinheiro e outras medidas. 

Cunha (2002) afirmou que apesar do contexto monetário ser o mais 

familiar para os alunos, que esse não auxilia na aprendizagem dos decimais, 

mesmo aos alunos da 5ª série que apresentaram melhor desempenho nesse 

contexto. A pesquisadora concluiu, através desse estudo, que em várias 

oportunidades os alunos entendem a quebra da unidade, pois a exteriorizam 

oralmente, embora apresentem uma grande dificuldade ao representá-la por 

escrito. 

 

 

3.3.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Cunha (2002): “A quebra da 

unidade e o número decimal: um estudo diagnóstico nas primeiras séries do 

Ensino Fundamental”. 

Cunha (2002) aproveitou uma situação do cotidiano – “Gasolina, a melhor 

e a mais barata”: 1 litro por apenas R$ 1,675 – e as dificuldades apresentadas 

pelos alunos em relação à aprendizagem dos números racionais para realizar a 

pesquisa. Assim, indicou o seu “fenômeno de interesse”. 

A autora recorreu à Psicologia Cognitiva, apoiando-se na teoria 

construtivista de Piaget e Vygotsky, para entender a formação do conceito e, à 

Educação Matemática no que diz respeito à aprendizagem e representações 

baseadas em conclusões das pesquisas de Vergnaud, Nunes e Bryant e Duval 

para subsidiar seu trabalho. Destacou assim, a terceira atividade sugerida por 

Romberg (1992). 
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Baseada principalmente nas pesquisas de Brousseau que destacam as 

dificuldades dos alunos na aprendizagem dos números decimais, a autora 

levantou a seguinte hipótese:  

 

[...] e temos por hipótese que a dificuldade está no fato do aluno não associar os 

dígitos após a vírgula com a “quebra de unidade”8. (Cunha, 2002, p. 14) 

 

Tal hipótese levou a autora a propor as seguintes questões de pesquisa: 

 

Como a quebra da unidade é entendida e representada pelo aluno em diversos 

contextos? E, a partir dela, surge outra questão: Em qual contexto o aluno tem mais 

facilidade para entender a quebra da unidade? (Cunha, 2002, p. 17) 

 

Tanto a hipótese quanto as questões de pesquisa propostos pela 

pesquisadora caracterizam a quarta atividade de pesquisa: “Levantar questões 

específicas ou fazer conjectura baseada na razão”. 

Para responder às questões de pesquisa, objetivo principal deste 

trabalho, a estratégia utilizada foi a elaboração de dois questionários: o primeiro 

– denominado preliminar – para obter informações sobre o conhecimento dos 

alunos com relação – aos números decimais, e o segundo – após análise do 

preliminar – um questionário mais elaborado resultando o estudo principal. 

Assim, Cunha (2002) constituiu a quinta atividade de pesquisa: “Selecionar uma 

estratégia de pesquisa geral para coletar evidência”. 

Os procedimentos específicos selecionados – sexta atividade – foram, 

resumidamente, os seguintes: aplicação de um teste preliminar, gravação da 

entrevista para investigar se havia divergência entre o que era falado e o que 

era representado por escrito, e um teste denominado estudo principal com 

questões mais elaboradas a partir do teste preliminar. 

A sétima atividade, “coleta de dados”, constou da aplicação de um 

questionário inicial realizado e aplicado pela autora, entrevistas gravadas e 

questionário final. 

____________ 

8
 Está relacionado à racionalidade do número decimal, como a razão entre a unidade e sua respectiva 

subunidade. (Cunha, 2002, p. 14). 
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Percebeu-se que a hipótese da autora foi confirmada a partir da seguinte 

conclusão: 

 

Pelas análises feitas, concluímos que a maioria dos alunos não dá significado à 

representação com vírgula, ou seja, muitos alunos ignoram a vírgula e operam com o 

número como se fosse número natural sem vírgula. (Cunha, 2002, p. 152) 

 

Em relação aos questionários, Cunha (2002) concluiu que a aplicação do 

teste diagnóstico serviu como instrumento de aprendizagem para os alunos e 

em relação aos resultados, os mesmos foram obtidos a partir das falas e 

escritas dos alunos.  

A pesquisadora afirma que o contexto monetário é o mais familiar para o 

aluno independentemente da idade. A partir dos resultados obtidos, a autora 

concluiu que em várias situações os alunos, provavelmente, entenderam a 

quebra de unidade, pois conseguem expor oralmente; todavia há uma grande 

dificuldade em representar essa quebra de unidade por escrito. Sendo assim, a 

autora realizou a oitava atividade sugerida por Romberg (1992): “Interpretar 

informações coletadas”. 

Cunha (2002) sugere – “antecipar ação dos outros” – que para trabalhar 

com “dinheiro” para auxiliar na aprendizagem dos números, requer alguns 

cuidados. Inicialmente, o dinheiro pode contribuir para o entendimento do 

conceito dos números naturais, mas, em função de sua representação pode 

tornar-se um obstáculo na aprendizagem dos números racionais. Sugere ainda 

que os professores abordem, desde as séries iniciais, as várias noções de 

unidade, com representações mais significativas para os alunos de acordo com 

a idade e contexto social em que vivem, conforme orientações dos PCN. 
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3.4  Passoni (2002) 

 

(PRÉ-) ÁLGEBRA: introduzindo os números inteiros negativos 

 
Esse trabalho foi realizado por Passoni, orientado pela Profª Drª Tânia 

Maria Mendonça Campos e defendido em 2002. A seguir, são apresentados: 

resumo, objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa. Tanto o resumo quanto o objetivo serão apreciados na íntegra – de 

acordo com o autor – para se respeitar à fidelidade das informações trazidas 

pelo pesquisador. 

 

Resumo 

 

O tema central desse trabalho é o estudo da possibilidade e da convivência de 
ensinar estudantes de nove anos a trabalhar com números inteiros e com noções de 
(pré-) Álgebra. 

Começamos com o estudo dos inteiros e usamos sua estrutura aditiva para modelar 
e resolver problemas aditivos, dando especial atenção aos que foram propostos por 
Vergnaud em 1976. Aqui, a principal preocupação é mostrar que os estudantes 
podem resolver problemas de maneira mais fácil se usarmos os inteiros e uma 
pequena dose de manipulação algébrica em vez de utilizar adição e a subtração dos 
naturais. 

Do ponto de vista teórico, apoiamo-nos em algumas idéias de Raymond Duval 
relacionadas ao papel que as representações desempenham na compreensão da 
Matemática. A meta é tornar os estudantes capazes de transformar tratamentos 
intencionais de representações semióticas em tratamentos quase-instantâneos. Um 
esforço sistemático e consistente foi feito nessa direção. A principal  ênfase foi posta 
na adição de inteiros.  

As atividades foram desenvolvidas com 38 crianças de nove anos de uma escola 

particular da cidade de São Paulo. Os resultados obtidos foram satisfatórios. 

(Passoni, 2002, Resumo) 

 

Objetivo 

 

Pretendemos investigar a possibilidade de introduzir os números inteiros 

simultaneamente com o que se chama, em ensino, (pré-)Álgebra, para crianças da 

terceira série (idade entre 8 e 9 anos). Como acréscimo, queremos saber se os 

problemas aditivos são facilmente modelados neste ambiente. (Passoni, 2002, p. 

08). 
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Fundamentação Teórica 

 
Passoni (2002), como aporte teórico, apoiou-se em algumas ideias 

relacionadas ao papel das representações na compreensão da Matemática de 

Raymond Duval. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos 

 
O pesquisador estruturou uma sequência de atividades realizada no final 

do estudo denominada pós-teste. Foi aplicado também como pré-teste (com 

algumas modificações) a fim de comparar aos resultados obtidos no pós-teste e 

retirar sugestões para elaboração da sequência. 

 

Conclusão 

 
Passoni (2002) concluiu que pelos resultados dos pré e pós-teste a 

sequência proporcionou resultados progressivos na realização de situações 

problemas que introduziram números inteiros para crianças da 3ª série do 

Ensino Fundamental. E os fatores que colaboraram para os resultados 

expressivos foram o respeito pelo ritmo individual de aprendizagem dos alunos e 

a estrutura da sequência de atividades. 

Ao construir a estrutura das atividades necessitou, no momento 

apropriado, derrubar as barreiras e deixar bem visível a estrutura conceitual. Tal 

procedimento facilitou a compreensão dos conceitos e algoritmos estudados. O 

autor acredita que somente o acompanhamento dos alunos em séries 

conseguintes poderá prevenir possíveis obstáculos a estudos posteriores 

dependentes do entendimento do que foi ensinado neste trabalho. 

 

 

3.4.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Passoni (2002): “(Pré)Álgebra: 

introduzindo os Números Inteiros Negativos”. 
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Como professor de preparatório para vestibular, Ensino Médio e Ensino 

Fundamental, Passoni (2002) se propôs a realizar uma sequência de atividades 

sobre Álgebra. 

 

Antes de iniciarmos nossa pesquisa, já acumulávamos experiência no ensino de 

números inteiros e Álgebra (ou pré-Álgebra) para alunos da quinta série do Ensino 

Fundamental. Uma questão que nos ocorria de forma intermitente foi, com o passar 

do tempo ganhando importância: era esse o momento mais propício da vida escolar 

para apresentar aos alunos esses conteúdos? (Passoni, 2002, p. 01) 

 

Desse modo, Passoni (2002) evidenciou seu “fenômeno de interesse” 

caracterizando a primeira atividade de pesquisa, e fundamentou sua sequência 

de ensino em alguns elementos teóricos de Duval (1995, 1999, 2000, 2001):  

 

Não há conhecimento sem representação. Temos uma representação quando 

alguma coisa se coloca, para alguém, no lugar de outra coisa. (Passoni, 2002, p. 09). 

 

Passoni (2002) mostrou algumas possibilidades de como apresentar os 

números negativos a um jovem aprendiz: 

 

Uma possibilidade é buscar na História os erros, as hesitações, os obstáculos para 
se chegar ao conceito de número negativo e tentar aprender com eles. (Passoni, 
2002, p. 17). 

Uma outra possibilidade é tentar, usando recursos que a Educação Matemática nos 

oferece atualmente, iniciar os estudantes nos números inteiros (e os negativos como 

parte deles) o mais estruturalmente possível. (Passoni, 2002, p. 17) 

 

Essa interlocução do autor com outros pesquisadores contemplou a 

terceira atividade: “Relacionar o fenômeno de interesse às ideias de outros” 

Na Introdução e Problemática Passoni (2002) enunciou: 

 

Pretendemos investigar a possibilidade de introduzir os números inteiros 

simultaneamente com o que se chama, em ensino, (Pré-)Álgebra, para crianças da 

terceira série (idade entre 8 e 9 anos). Como acréscimo, queremos saber se os 

problemas aditivos são facilmente modelados neste ambiente. Em outras palavras, o 

“habitat natural” dos problemas aditivos não seria a confluência da compreensão da 

estrutura aditiva dos inteiros com manipulação (aditiva) algébrica elementar? 

(Passoni, 2002, p. 8). 
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Tendo explicitado o que pretende investigar e qual sua problemática, 

evidenciou a quarta atividade de pesquisa. 

Em sua pesquisa, Passoni (2002) elaborou uma sequência de atividades 

para alunos da terceira série do Ensino Fundamental baseada em outra aplicada 

em ano anterior para alunos da quarta série, determinando assim, a quinta 

atividade de pesquisa: “Selecionar uma estratégia para obter dados”. 

Os procedimentos metodológicos utilizados foram o pré e o pós-teste, 

sendo que ambos foram desenvolvidos de maneira coletiva, porém as 

resoluções foram individuais: 

 

O pré-teste intencionava colher eventuais sugestões para a sequência e também 
comparar seus resultados com o pós-teste. (Passoni, 2002, p. 189) 

As sete questões do pré e do pós-teste foram às mesmas, mudando se apenas os 

números. (Passoni, 2002, p. 189) 

 

Assim, Passoni (2002) caracterizou a sexta atividade de pesquisa – 

“Selecionar procedimentos específicos”. 

A realização da sequência começou no início de abril e terminou no final 

de junho em duas classes: uma com 18 alunos, e outra com 20. Cada sessão 

durou entre 60 e 210 minutos. A duração total foi de aproximadamente 32 horas. 

A “coleta de dados” – sétima atividade – fora efetuada durante a aplicação da 

sequência. 

A “interpretação de resultados coletados”, oitava atividade descrita por 

Romberg (1992), encontra-se na conclusão: 

 

Pelos resultados progressivos, no desenvolvimento da sequência, e pelos resultados 
do pós-teste, acreditamos ter mostrado, efetivamente, como essa possibilidade pode 
ser realizada. (Passoni, 2002, p. 203) 

Entre os fatores que colaboraram de forma decisiva para a obtenção desses 

resultados, acreditamos estar o respeito que, no decorrer da experiência, 

mantivemos pelo ritmo individual de aprendizagem de cada um dos alunos e a forma 

como estruturamos nossa sequência de atividades. (Passoni, 2002, p. 203) 
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Passoni (2002) concluiu sua investigação afirmando existir a possibilidade 

de ensinar números inteiros e álgebra para crianças com idades entre oito e 

nove anos. Além disso, formulou algumas perguntas para possíveis temas de 

futuras investigações: 

 

Será esse o melhor momento para estudar esses números? Será que poderiam ser 

apresentados ainda mais cedo? Por exemplo, na primeira série? Ou talvez ainda na 

Educação Infantil? Quais seriam as vantagens e desvantagens desse procedimento? 

(Passoni, 2002, p. 203) 

 

Esses questionamentos evidenciam “sugestões para futuras 

investigações” o que, segundo Romberg (1992), caracteriza a décima atividade 

de pesquisa. 

 

 

3.5  Caetano (2004) 

 

INTRODUZINDO A ESTATÍSTICA NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL A PARTIR DE MATERIAL MANIPULATIVO: Uma 

intervenção de Ensino 

 

Este trabalho foi realizado por Caetano, orientado pela Profª Drª Sandra 

Maria Pinto Magina e defendido em 2004. A seguir, são apresentados: resumo, 

objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa, de acordo com a autora. Tanto o resumo quanto o objetivo serão 

apreciados na íntegra – de acordo com o autor – para se respeitar à fidelidade 

das informações trazidas pelo pesquisador. 
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Resumo 

 

O objetivo desta dissertação foi investigar o desenvolvimento da leitura e 

interpretação de gráficos e o conceito de média aritmética por crianças da 4ª série do 

Ensino Fundamental, por meio de uma intervenção de ensino com o uso de material 

manipulativo, a fim de responder à seguinte questão de pesquisa: “Quais as 

contribuições de uma intervenção de ensino com o uso de material manipulativo para 

o ensino-aprendizagem de conceitos elementares de Estatística nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental?” Para tanto, foi desenvolvida uma pesquisa de caráter 

intervencionista com alunos de duas classes de 4ª série do Ensino Fundamental de 

uma escola da rede pública estadual de São Paulo; uma delas constituiu-se em 

grupo controle (GC) e a outra em grupo experimental (GE). A pesquisa de campo 

contemplou duas etapas – aplicação dos instrumentos diagnósticos (pré e pós-

testes), tanto no GE como no GC e aplicação da intervenção de ensino com o uso de 

material manipulativo apenas no GE. Os resultados obtidos em cada uma dessas 

etapas foram analisados considerando os dois objetos da pesquisa – a leitura e 

interpretação de gráficos e o conceito de média aritmética – bem como os dois tipos 

de gráficos usados – gráfico de barras verticais e gráfico de dupla entrada (extraído 

do software Tabletop). Os resultados apontaram para as dificuldades dos alunos na 

leitura e interpretação de gráficos em situações específicas, como gráficos com 

escalas não unitárias e ou com frequência nula. A leitura e interpretação do gráfico 

de dupla entrada não apresentaram maiores dificuldades. Quanto à média aritmética, 

os resultados mostraram um crescimento de quase 50% no desempenho dos alunos 

do GE, no pós-teste. Tendo por base tais resultados pode-se concluir que a 

associação da intervenção de ensino com o material manipulativo possibilitou o 

desenvolvimento de estratégias para a resolução das situações apresentadas e 

permitiu o estabelecimento de importantes relações entre os dois conteúdos 

abordados, as quais, por sua vez, influenciaram na ampliação do conhecimento do 

aluno sobre o “Tratamento da Informação”. (Caetano, 2004, Resumo) 

 

Objetivo 

 

O objetivo desta dissertação foi investigar o desenvolvimento da leitura e 

interpretação de gráficos, bem como o conceito de média aritmética por crianças da 

4ª série do Ensino Fundamental, por meio de uma intervenção de ensino com o uso 

de material manipulativo (Caetano, 2004, p. 06). 
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Fundamentação Teórica 

 
Os subsídios teóricos que embasaram a pesquisa Caetano (2004) foram: 

Vergnaud e a teoria dos campos conceituais9 e a teoria reflexionante10 de 

Piaget. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos 

 
Caetano (2004) realizou uma pesquisa caracterizada como sendo 

intervencionista, pois contempla em sua metodologia a aplicação de um pré-

teste, intervenção de ensino, pós-teste. O desenho do experimento envolveu 

dois grupos denominados: grupo experimental (GE) e grupo controle (GC)11. 

Ambos os grupos realizaram o pré e o pós-teste. 

Segundo a autora, apenas o GE passou pela aplicação de dois 

instrumentos diagnósticos: o primeiro para diagnosticar conhecimentos prévios 

dos alunos relacionados a conceitos elementares de Estatística, e o segundo – 

após intervenção de ensino – para estudar o desenvolvimento desses conceitos. 

Para o GC foi aplicado apenas o pré e pós-teste de maneira tradicional, ou seja, 

sem material manipulativo. 

 

Conclusão 

 
Caetano (2004) ressalta que o uso de material manipulativo na 

intervenção de ensino contribuiu para o ensino e aprendizagem de conceitos 

elementares de Estatística, uma vez que proporcionou diferentes situações que 

necessitavam da habilidade de leitura e interpretação de gráficos e 

conhecimento de média aritmética. 

A autora concluiu que a intervenção de ensino associada ao material 

manipulativo possibilitou as relações entre os elementos dos conceitos 

____________ 

9
 Segundo Vergnaud (1990b) apud Caetano (2004), a compreensão de um conceito não emerge apenas de 

um tipo de situação, por mais completa que ela seja como também uma situação, mesmo a mais 
simples, sempre envolve mais que um único conceito. 

10
 A abstração reflexionante apóia-se nas atividades cognitivas do sujeito (esquemas ou coordenações de 
ações, operações), delas retirando certos caracteres e usando-os para outras finalidades. (Caetano, 
2004, p. 55). 

11
 A partir daqui, referimo-nos ao grupo controle como GC e grupo experimental como GE. 
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estatísticos estudados tornando possível o desenvolvimento de um campo 

conceitual. 

 

 

3.5.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Caetano (2004): “Introduzindo a 

Estatística nas séries iniciais do Ensino Fundamental a partir de material 

manipulativo: uma intervenção de Ensino”. 

A autora demonstrou seu fenômeno de interesse ao relatar: 

 

Considerando a complexidade da leitura e interpretação de gráficos, bem como de 

conceitos estatísticos tanto em seu ensino-aprendizagem como em sua utilização 

pelo cidadão, empreendemos nossa investigação tendo como foco o “Tratamento da 

Informação”. (Caetano, 2004, p. 06) 

 

No campo desse fenômeno de interesse, focou seu objetivo de pesquisa 

como sendo: 

 

O objetivo foi investigar o desenvolvimento da leitura e interpretação de gráficos, 

bem como do conceito de média aritmética por crianças da 4ª série do Ensino 

Fundamental por meio de uma intervenção de ensino com o uso de material 

manipulativo. (Caetano, 2004, p. 06) 

 

A autora acredita que o contato com material manipulativo facilita o 

processo de aprendizagem e levanta a seguinte hipótese: 

 

O material manipulativo é um facilitador na aquisição de habilidades em leitura e em 

interpretação de gráficos, bem como do conhecimento da média aritmética. 

(Caetano, 2004, p. 07) 

 

Diante do exposto acima, apresentou a seguinte questão de pesquisa: 
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Quais contribuições de uma intervenção de ensino com o uso de material 

manipulativo para o ensino-aprendizagem de conceitos elementares de Estatística 

nas séries do Ensino Fundamental? (Caetano, 2004, p. 07) 

 

Sendo assim, evidenciou a quarta atividade de pesquisa: “Levantar 

questões específicas ou fazer conjectura baseada na razão”.  

Romberg (1992) destacou a terceira atividade “Relacionar o fenômeno à 

ideia de outros” como sendo uma das mais importantes para a pesquisa. Para 

tanto Caetano (2004) embasou seu trabalho utilizando a teoria dos campos 

conceituais12 de Vergnaud, a teoria da abstração reflexionante13 de Piaget e a 

teoria dos registros de representação de Duval e Nunes. 

Para atingir o objetivo proposto, Caetano (2004) desenvolveu uma 

pesquisa quase experimental, de caráter intervencionista, onde contempla em 

sua metodologia a aplicação de um pré-teste, intervenção de ensino e pós-teste, 

realizando assim a quinta atividade de pesquisa – “selecionar uma estratégia de 

pesquisa geral para coletar evidência” – sugerida por Romberg (1992). 

Os “procedimentos específicos selecionados” – sexta atividade – para o 

desenvolvimento do trabalho com o intuito de responder a questão de pesquisa  

foram: 

 

O pré e o pós-teste constituíram-se de questões análogas e equivalentes quanto ao 

conteúdo matemático e quanto ao nível de dificuldade, ou seja, ambas abordando, 

de maneira bastante similar, o mesmo conteúdo matemático e apresentando o 

mesmo grau de dificuldade. (Caetano, 2004, p. 64) 

 

A pesquisadora dividiu o estudo em duas etapas distintas: diagnóstico 

(pré e pós-teste) e intervenção de ensino. O grupo controle participou da etapa 

diagnóstica e o grupo experimental, além da etapa diagnóstica, participou de 

uma intervenção de ensino. 

____________ 

12
 A compreensão de um conceito não emerge apenas de um tipo de situação, por mais completa que ela 
seja como também uma situação, mesmo a mais simples, sempre envolve mais que um único conceito. 
(Caetano, 2004, p. 41). 

13
 A abstração reflexionante apóia-se nas atividades cognitivas do sujeito (esquemas ou coordenações de 
ações, operações), delas retirando certos caracteres e usando-os para outras finalidades. (Caetano, 
2004, p. 56). 
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A sétima atividade, “coleta de dados”, constou da aplicação do pré-teste 

que pretendeu diagnosticar os conhecimentos prévios dos alunos em relação 

aos conceitos básicos de Estatística, intervenção de ensino cujo objetivo foi 

desenvolver esses conceitos e pós-teste que visou estudar o desenvolvimento 

desses conceitos. 

A próxima atividade essencial da arte de fazer pesquisa sugerida por 

Romberg (1992) é a “interpretação das informações coletadas”. Os resultados 

do experimento constituem a oitava atividade de pesquisa e foram apresentados 

pela autora em suas conclusões. 

 

Independente da estratégia escolhida pelo aluno para o cálculo da média aritmética, 
a identificação dos invariantes operatórios desse conceito – total dos valores da 
variável e quantidade desses valores - que eram extraídos do gráfico, constituiu-se 
em um passo primordial no processo de formação de tal conceito. (Caetano, 2004, p. 
213) 

Ressaltamos que as atividades de intervenção de ensino propostas por nós tiveram 
influência na formação dessas relações entre leitura e interpretação de gráficos e 
média aritmética, uma vez que, por meio delas, diferentes situações, utilizando 
distintas representações, de ambos os conteúdos eram desenvolvidas com os 
alunos, permitindo a percepção dos invariantes operatórios dos mesmos, bem como 
suas relações. (Caetano, 2004, p. 214) 

Salientamos que a intervenção de ensino muito contribuiu para que os alunos 
conseguissem fazer essa transferência de conhecimento de um contexto para o 
outro, pois, durante as atividades da intervenção de ensino, solicitamos, por diversas 
vezes, que os mesmos atentassem para a escala que estava sendo utilizada. 
(Caetano, 2004, p. 216) 

 

Caetano (2004) concluiu que a intervenção de ensino com o uso de 

material manipulativo colaborou para o ensino-aprendizagem dos conceitos 

básicos de Estatística, pois proporcionou distintas situações que precisavam da 

habilidade de leitura e interpretação de gráficos e conhecimento de média 

aritmética. O material manipulativo foi fundamental ao processo já que propiciou 

o desenvolvimento de estratégias para resolução das situações problema. 

Essas estratégias foram transferidas para as situações propostas no pós-teste. 

Como sugestão para futuras pesquisas, a autora propõe um trabalho com 

uma maior quantidade de alunos e um tempo maior de aplicação do material 

manipulativo. Sugere também, uma pesquisa que aborde as diferenças entre 

média, mediana e moda, com ou sem material manipulativo, envolvendo ou não 
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leitura e interpretação de gráficos, caracterizando assim, a décima atividade de 

pesquisa: “antecipar ação dos outros”. 

 

 

3.6  Oliveira (2004) 

 

RELAÇÕES LÓGICAS ESTABELECIDAS POR ALUNOS DE UMA 

QUARTA SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Este trabalho foi realizado por Oliveira, orientado pela Profª Drª Janete 

Bolite Frant e defendido em 2004. A seguir, são apresentados: resumo, objetivo, 

metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da pesquisa. Tanto 

o resumo quanto o objetivo serão apreciados na íntegra – de acordo com a 

autora – para se respeitar à fidelidade das informações trazidas pelo 

pesquisador. 

 

Resumo 

 

Este trabalho estuda a produção de relações numéricas por alunos da 4ª série do 
Ensino Fundamental, uma escola pública do município de São Paulo. Diversos 
trabalhos, como os de Gimenez & Lins, Kamii e Franchi revelam a necessidade de se 
estabelecer relações entre os números, de se identificar significado para os números 
e operações como uma forma flexível de resolver problemas. Essa flexibilidade pode 
ser buscada por meio da interação entre domínios aritméticos e geométricos. Para 
tanto, aplicamos uma série de atividades que inicialmente mobilizou processos de 
contagem, noção de unidade, relações quantitativas, interadas pela geometria, 
particularmente pelo uso das noções de perímetro e área como ferramentas, 
segundo os elementos de didática, ferramenta-objeto e interação de domínios, 
desenvolvidos por Douady. Provocamos um confronto entre a noção de grandezas 
lineares e bilineares por variações ocorridas nos lados do retângulo, no seu 
perímetro e na sua área as quais segundo Rogalski possuem profunda relação com 
as estruturas aditivas e multiplicativas. A utilização de papel quadriculado busca 
favorecer “a percepção visual” da unidade e a disposição dessas unidades em 
“arranjo retangular” e ainda favorecer a compreensão do cálculo de área e dos 
procedimentos multiplicativos. A análise dos dados e registros tomados permitiu 
concluir que os alunos estabelecem inicialmente relações quantitativas, como a 
parte-todo, uno e múltiplo estabelecendo sentido para as relações numéricas na 
formação de expressões aritméticas. Assim, atividades de composição e 
decomposição de figuras retangulares incidiram sobre a relação parte-todo, uno e o 
múltiplo tanto na formação de novas unidades como na formação de relações 
numéricas. Os resultados obtidos mostraram que com a produção de relações 
numéricas os alunos deram sentido para as expressões, apresentaram 
autoconfiança e flexibilidade nas respostas apresentadas. (Oliveira, 2004, Resumo) 
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Objetivo 

 

Nossa pesquisa tem a preocupação da elaboração e implementação de atividades 

que privilegiem as relações numéricas, com ênfase na multiplicação. Nosso 

problema é investigar e analisar o impacto da aplicação de uma sequência de 

atividades geométricas envolvendo relações aritméticas com alunos da quarta série 

do ensino fundamental. (Oliveira, 2004, p. 16) 

 

Fundamentação Teórica 

 
Oliveira (2004) utiliza em seu trabalho o termo significado14 sob enfoque 

piagetiano, o termo numérico15 de acordo com Gimenez e Lins (1996, p. 29) e 

ferramenta-objeto16 e interação de domínios17 desenvolvidos por Douady. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos  

 
De acordo com Oliveira (2004), a pesquisa utilizou abordagem qualitativa, 

sendo realizada com alunos cujas idades variavam entre 10 e 13 anos, numa 

quarta série do Ensino Fundamental. Os alunos da série em questão haviam 

tido contato com operações aritméticas, realizavam o uso formal de algoritmos e 

conheciam somente as figuras planas. 

Todas as atividades foram observadas atentamente e com o intuito de 

não perder nenhum acontecimento, a autora utilizou um gravador, um diário de 

classe, as folhas que os alunos utilizaram para responder às questões e as 

redações feitas pelos alunos na qual relatavam suas impressões sobre as 

atividades desenvolvidas. 

Oliveira (2004) analisou os protocolos em duas etapas: primeiramente 

sobre os processos de contagem mobilizados nas atividades, e posteriormente 

____________ 

14
 Refere-se com a função que o sujeito tem com o objeto, distintamente do conceito significante, nome que 
se dá ao objeto. (Oliveira, 2004, p. 17). 

15
 O sentido numérico é esse faro que aplica o que se sabe dos números nas situações (implica saber, 
saber fazer, saber justificar, mas também saber decidir). (Gimenez e Lins apud Oliveira, 2004, p. 17). 

16
 De acordo com Oliveira (2004) o domínio geométrico possibilita a interação entre várias dimensões 
(percepção visual, raciocínio, entre outros), podendo ser uma ferramenta ou uma fonte de conjunturas.  

17
 A interação entre vários domínios permite aos alunos não só evoluir suas concepções sobre elementos 
pertinentes a cada um desses domínios, como se constitui também em uma alavanca de controle 
fornecendo meios para que o próprio aluno avalie suas respostas. 



 78 

sobre as relações que ocorreram entre perímetro e área das figuras retangulares 

com as estruturas aditivas e multiplicativas que formadoras das expressões 

numéricas. 

 

Conclusão 

 
A pesquisadora observou que o desempenho dos alunos nas atividades 

auxiliou o desenvolvimento de estratégias próprias no domínio estrutural 

numérico. 

Através das relações lógicas empregadas pelos alunos – decomposição e 

composição de figuras retangulares – Oliveira (2004) percebeu o emprego da 

lógica parte-todo, ou seja, os alunos uniram partes da figura (as áreas de cada 

retângulo) para formar a figura final. 

 

 

3.6.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Oliveira (2004): “Relações Lógicas 

estabelecidas por alunos de uma 4ª Série do Ensino Fundamental”. 

Oliveira (2004) descreve a primeira atividade revelando seu assunto de 

interesse: a criação de um sentido entre as relações numéricas e as situações 

reais. 

Ao analisar estudos sobre relações numéricas a autora caracterizou a 

terceira atividade: “Relacionar o fenômeno e o modelo às ideias dos outros”. 

Para tanto, utilizou os trabalhos de Gimenez e Linz (2000) quanto ao 

desenvolvimento do senso numérico; Franchi (1995) e a compreensão das 

situações multiplicativas; Kamii (2000) com a possibilidade de proporcionar a 

construção do pensamento numérico utilizando jogos em grupos e situações do 

cotidiano e Douady (1986) e a dialética ferramenta-objeto e mudança de 

quadros. 
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Nossa hipótese é que essa flexibilidade deve ser desenvolvida pelo relacionamento 

dos conteúdos de diferentes áreas do saber em situações de sala de aula. (Oliveira, 

2004, p. 15). 

 

A hipótese acima levou a autora a estabelecer o seguinte objetivo de 

pesquisa:  

 

Nossa pesquisa tem a preocupação da elaboração e implementação de atividades 

que privilegiem as relações numéricas, com ênfase na multiplicação. Nosso 

problema é investigar e analisar o impacto da aplicação de uma sequência de 

atividades geométricas envolvendo relações aritméticas com alunos da quarta série 

do ensino Fundamental. (Oliveira, 2004, p. 16). 

 

Tanto a hipótese quanto o objetivo evidenciam a quarta atividade. 

Ao elaborar e aplicar atividades geométricas relacionadas à aritmética 

com base na Teoria Dialética Ferramenta-Objeto e Mudança de Quadros de 

Régine Douady (1986), Oliveira (2004) contemplou a quinta atividade: 

metodologia utilizada pelo autor da dissertação. 

Oliveira (2004) promoveu a sexta atividade ao evidenciar procedimentos 

específicos para o desenvolvimento de sua pesquisa. 

 

A coleta de dados se deu por intermédio das gravações, transcrições, anotações e 
entrevistas. (Oliveira, 2004, p. 45) 

A análise dos protocolos foi feita em duas partes. (Oliveira, 2004, p. 45) 

 

A autora cumpriu a sétima atividade ao deixar claro qual população 

efetivamente participou da pesquisa. 

 

[...] foi realizada numa sala de aula de quarta série do ensino fundamental, com 

aluno cuja idade variava entre 10 e 13 anos e uma professora. (Oliveira, 2004, p. 38) 

 

“A interpretação dos resultados coletados”, caracterizada como oitava 

atividade de pesquisa, encontra-se na conclusão da investigação: 
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O desempenho dos alunos nas atividades ao longo do período desta pesquisa os 
auxiliou a desenvolver estratégias próprias no domínio estrutural numérico. (Oliveira, 
2004, p. 83) 

O conceito de área empregado como ferramenta contribuiu para o sentido de uma 

nova unidade, ora tomada como todo, ora como parte. (Oliveira, 2004, p. 83) 

 

Oliveira (2004) concluiu sua pesquisa relatando que os alunos 

conseguiram, através de uma sequência de atividades, desenvolverem 

estratégias para solucionar questões que privilegiavam relações numéricas. 

Além disso, a autora apontou algumas sugestões para futuras investigações: 

 

As dificuldades constatadas no decorrer da aplicação das atividades nos levam a 

questionar sobre uma maneira do professor identificar o raciocínio empregado pelo 

aluno. Abre um caminho para que investiguemos se o uso da tecnologia, como 

computadores e calculadoras poderiam favorecer a identificação de relações lógicas 

empregadas pelos alunos no ensino da aritmética? (Oliveira, 2004, p. 88) 

 

Como se pode observar, a autora antecipou “ações de outros 

investigadores” ao sugerir o uso da tecnologia para favorecer a identificação da 

lógica utilizada pelos alunos no ensino da aritmética, caracterizando assim, a 

décima atividade de pesquisa sugerida por Romberg (1992). 

 

 

3.7  Lima (2005) 

 

INTRODUZINDO O CONCEITO DE MÉDIA ARITMÉTICA NA 4ª SÉRIE DO 

ENSINO FUNDAMENTAL USANDO O AMBIENTE COMPUTACIONAL 

 

Este trabalho foi realizado por Lima, orientado pela Profª Drª Sandra 

Maria Pinto Magina e defendido em 2005. A seguir, são apresentados: resumo, 

objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa. Tanto o resumo quanto o objetivo serão apreciados na íntegra – de 

acordo com o autor – para se respeitar à fidelidade das informações trazidas 

pelo pesquisador. 
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Resumo 

 

O objetivo do estudo foi investigar a introdução do conceito de média aritmética com 

base no uso das representações gráficas e com o auxílio do ambiente 

computacional, dentro do qual foi empregado o software Tabletop. Para se atingir 

este objetivo, foi feito um estudo quase-experimental com dois grupos de alunos: o 

grupo experimental – GE – e o grupo de controle – GC – ambos da 4ª série do 

Ensino Fundamental de uma escola da rede pública estadual da cidade de São 

Paulo. A pesquisa dividiu-se em três fases, a saber: Pré-teste, Intervenção de Ensino 

(fator experimental) e Pós-teste. As atividades constituintes da Intervenção de 

Ensino ajustaram-se à Teoria dos Campos Conceituais proposta por Vergnaud. Para 

elaboração das atividades tomou-se como base os níveis de compreensão de 

gráficos propostos por Curcio e as propriedades de média aritmética propostas por 

Strauss e Bichler. O GE participou das três fases do estudo, sendo as atividades de 

intervenção de ensino desenvolvidas em ambiente computacional, visando à 

introdução do conceito de média aritmética e o desenvolvimento da leitura e 

interpretação de gráficos. O GC também participou da aplicação dos testes, porém 

permaneceu isento da aplicação do fator experimental. O estudo propôs-se a 

responder à seguinte questão: “Quais as contribuições da intervenção de ensino 

proposta para a introdução do conceito de média aritmética em alunos da 4ª série do 

Ensino Fundamental, com o uso do ambiente computacional?” Para responder a esta 

questão de pesquisa, tomamos por base as análises quantitativa e qualitativa dos 

resultados obtidos nos testes em ambos os grupos e as respostas dadas pelos 

alunos do GE às fichas de atividades de intervenção. Na comparação intergrupos 

dos resultados dos pós-teste, constatou-se que os alunos do GE mostraram um 

desempenho superior aos do GC, sobretudo, quanto ao conceito de média 

aritmética. Já a análise dos resultados intragrupos apontou uma melhora no 

desempenho dos alunos do GE no pós-teste em relação ao pré-teste, no que se 

refere à leitura e interpretação do gráfico de barras, assim como no conceito de 

média aritmética. Estes dados permitem concluir que a introdução ao conceito de 

média aritmética baseada na representação gráfica foi favorecida pelo emprego do 

software Tabletop, visto que este possibilitou ao aluno a descoberta de propriedades 

e relações envolvidas no Campo Conceitual constituído pela leitura e interpretação 

de gráficos e média aritmética. (Lima, 2005, Resumo) 

 

Objetivo 

 

Este estudo tem por objetivo investigar a introdução do conceito de média aritmética 

em alunos da 4ª série do Ensino Fundamental, propondo-se a fazê-lo partindo do uso 

de gráficos em ambiente computacional na situação de sala de aula. (Lima, 2005, p. 

01) 
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Fundamentação Teórica 

 
Lima (2005) fundamentou seu estudo na Teoria dos Campos Conceituais 

na perspectiva de Vergnaud para compreender a formação do conceito e 

estudar os objetos de estudo presentes nesta pesquisa. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos 

 
A autora planejou seu estudo baseado em questões que introduzissem o 

conceito de média aritmética através de representações gráficas, utilizando 

problemas relacionados ao cotidiano dos alunos para os quais participaram da 

pesquisa. Participaram desse estudo18 denominado quase-experimental dois 

grupos: grupo controle (GC) considerado como grupo referência, ou seja, não 

teve intervenção em ambiente computacional, e o grupo-experimental (GE)19 

com intervenção em ambiente computacional. 

A pesquisa foi dividida em três etapas. Na primeira fase, houve a 

aplicação de um pré-teste nos grupos GC e GE cuja finalidade foi obter 

informações relacionadas à concepção dos alunos sobre o conceito de média. 

Na segunda etapa, foram desenvolvidas atividades de intervenção apenas para 

o grupo GE com o objetivo de analisar as intervenções de ensino em ambiente 

computacional. Para finalizar, houve aplicação de um pós-teste – com 

equivalência matemática ao pré-teste – nos grupos GC e GE. O pós-teste teve 

por finalidade analisar o progresso ou não do GE com relação ao pré-teste 

através da comparação de resultados obtidos pelo GC. 

A pesquisa foi realizada com alunos da 4ª série A (GC) e da 4ª série B 

(GE) em uma escola da rede estadual de ensino. Para análise do experimento, 

a autora utilizou os resultados dos alunos do GE que participaram das três 

etapas: pré-teste, intervenção de ensino e pós-teste, e dos alunos do GC que 

participaram do pré-teste e pós-teste. 

 

 

____________ 

18
 Teve como proposta desenvolver e aplicar uma intervenção de ensino visando introduzir o conceito de 
média aritmética. (Lima, 2005, p. 74). 

19
 A partir daqui, referimo-nos ao grupo controle como GC e grupo experimental como GE. 
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Conclusão 

 
Lima (2005) relatou que na medida na qual os alunos realizavam as 

situações propostas na intervenção de ensino do conteúdo média aritmética, 

passavam a identificar a soma dos valores do conjunto estudado, o total de 

valores e as propriedades da média. 

A autora percebeu que a intervenção de ensino realizada em ambiente 

computacional, ofereceu condições para os alunos descobrirem diferentes 

invariantes envolvidos no conceito de média aritmética.  

Para Lima (2005), a estrutura do software Tabletop favoreceu a 

descoberta da relação entre tabela e gráfico, pois as crianças foram desafiadas 

a solucionar este problema20 buscando recursos inexplorados no referido 

software. 

Salientou que os resultados obtidos foram favorecidos devido à utilização 

de ambiente computacional que possibilitava explorar, usando diferentes 

representações, um mesmo conjunto de dados e destacou que se houvesse 

uma melhora na proporção computador x aluno haveria uma otimização dos 

resultados na intervenção de ensino. 

 

 

3.7.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Lima (2005): “Introduzindo o 

conceito de Média Aritmética na 4ª Série do Ensino Fundamental usando o 

ambiente computacional”. 

Lima (2005) descreve a primeira atividade de pesquisa revelando seu 

“assunto de interesse” na introdução, capítulo 1:  

 

 

 

____________ 

20
 Aprender a relacionar duas representações distintas: tabela e gráfico. 
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Nossa preocupação ao realizar esta pesquisa, está fundamentada no fato de pensar 
a articulação que o estudante realiza entre o conceito e seu uso imediato no espaço 
da escola e, para além deste, ou seja, sua aplicação na esfera da vida cotidiana. 
Uma vez que esse conhecimento será empregado no entendimento de questões da 
vida que possam contribuir para melhor situá-lo no espaço e tempo, 
instrumentalizando-o na tomada de decisões. (Lima, 2005, p. 01) 

A ferramenta de informática usada como estímulo de aprendizado é o software 

denominado “Tabletop”. (Lima, 2005, p. 01) 

 

O trecho acima mostra o interesse da autora em trabalhar o conceito de 

média aritmética partindo do uso de gráficos em ambiente computacional. 

Com base no exposto, Lima (2005) levanta as seguintes questões de 

pesquisa: 

 

Por que não usar instrumentos que possam colaborar na construção de gráficos, 

como o computador? De que forma o computador poderia auxiliar na introdução do 

conceito de média aritmética, utilizando a representação gráfica? (Lima 2005, p. 13) 

 

Diante desses questionamentos, a pesquisadora decidiu que esse estudo 

fosse realizado em ambiente computacional com a finalidade de oferecer aos 

alunos um local dinâmico, onde tivessem oportunidade de desenvolver 

diferentes métodos para a resolução das atividades. Sendo assim, concluiu a 

quarta atividade de pesquisa: “levantar questões específicas”. 

Para tanto, estabeleceu a terceira atividade de pesquisa – “Relacionar o 

fenômeno às ideias dos outros” – apoiando-se na Teoria dos Campos 

Conceituais21 de Vergnaud e dois aspectos da Teoria da Instrução de Bruner: O 

currículo em espiral22 e o método da descoberta23. A pesquisadora descreveu o 

conceito de média, no decorrer da História, embasada na análise de Lavoie e 

Gattuso (1998) que exploraram epistemológica e historicamente o conceito de 

média. 

____________ 

21
 Um conjunto de situações cujo domínio necessita de uma diversidade de conceitos, procedimentos e 
representações simbólicas. 

22
 [...] enfatiza a importância da organização do currículo em espiral, para que o aluno possa construir 
continuamente sobre o que já aprendeu em diferentes níveis de profundidade e modos de 
representação. (Lima, 2005, p. 53). 

23
 Neste método, o professor deve desafiar os alunos incentivando-os à procura de sua motivação 
intrínseca, que pode ser alcançada quando eles participam de experiências significativa. (Lima, 2005, p. 
54). 
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“Selecionar uma estratégia de pesquisa geral para coletar evidência” – 

quinta atividade – foi planejado baseado em questões relacionadas à introdução 

do conceito de média aritmética por meio de representações gráficas. Trata-se 

de uma metodologia quase-experimental tendo como proposta aplicar pré-teste, 

intervenção de ensino e pós-teste para o grupo experimental, e para o grupo 

controle aplicar apenas o pré e pós-teste. 

O pré-teste teve por finalidade evidenciar os conceitos prévios de média 

aritmética. A análise dos resultados do pré-teste auxiliou na elaboração das 

atividades de intervenção. O pós-teste, apesar da semelhança com o pré-teste 

objetivou analisar a evolução do aluno. Esses procedimentos adotados 

constituem a sexta atividade: “Selecionar procedimentos específicos”. 

Para “coletar dados” – sétima atividade – a autora aplicou uma sequência 

de atividades para alunos da 4ª série do Ensino Fundamental da Rede Pública 

do Estado de São Paulo. Participaram desse estudo dois observadores que 

auxiliaram nos questionamentos dos alunos, principalmente nas intervenções de 

ensino. 

Lima (2005) concluiu seu trabalho afirmando que sua intervenção de 

ensino em ambiente computacional favoreceu o aprendizado do conceito de 

média aritmética. As atividades desenvolvidas na intervenção de ensino através 

de diferentes situações facilitaram a construção do conhecimento dos alunos. 

Salientou ainda que os resultados obtidos foram favoráveis devido ao uso do 

ambiente computacional, pois possibilitou a exploração de um conjunto de 

dados utilizando diferentes representações. Assim, a pesquisadora realizou a 

oitava atividade de pesquisa: “Interpretar informações coletadas”. 

Para “antecipar ações dos outros” Lima (2005) sugere aos futuros 

pesquisadores a reaplicação dessa intervenção de ensino para uma turma 

menor de alunos, com o intuito de observar mais profundamente as estratégias 

utilizadas pelo grupo durante a resolução das atividades. Uma segunda 

sugestão seria a aplicação da intervenção de ensino abordando além da média 

aritmética, moda e mediana, uma vez que esses conceitos estiveram presentes 

de maneira intuitiva no decorrer da aplicação das atividades. 
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3.8  Todesco (2006) 

 

UM ESTUDO COM OS NÚMEROS INTEIROS NAS SÉRIES INICIAIS: Re-

aplicação da Pesquisa de Passoni 

 

Este trabalho foi realizado por Todesco, orientado pela Profª Drª Sandra 

Maria Pinto Magina e defendido em 2006. A seguir, são apresentados: resumo, 

objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa. Tanto o resumo quanto objetivo serão descritos na íntegra – de 

acordo com o autor – para respeitar à fidelidade das informações trazidas pelo 

pesquisador. 

 

Resumo 

 

O objetivo desta dissertação foi investigar a possibilidade e eficiência de se introduzir 

o número inteiro negativo na 3ª série do Ensino Fundamental de uma escola pública, 

replicando parte do estudo desenvolvido por Passoni (2002), a fim de responder às 

seguintes questões de pesquisa: “Partindo de uma sequência elaborada que utilize 

um contexto familiar e significativo, qual a compreensão que as crianças de 3ª série 

passam a ter sobre os números negativos? Até onde tal sequência pode ajudar na 

introdução desse conceito? E, por último, em que consiste o avanço?” Para tanto, foi 

desenvolvida uma pesquisa de caráter intervencionista com alunos de duas classes 

de 3ª série do Ensino Fundamental de uma escola da rede pública municipal de São 

Paulo; uma delas constituiu-se em grupo controle (GC) e a outra em grupo 

experimental (GE). A pesquisa de campo complementou duas etapas – aplicação 

dos instrumentos diagnósticos (pré e pós-testes), tanto no GE como no GC e 

aplicação da intervenção de ensino com uso de material manipulativo apenas no GE. 

Os resultados obtidos em cada uma dessas etapas foram analisados considerando a 

possibilidade da introdução dos números inteiros negativos na 3ª série do Ensino 

Fundamental. Do ponto de vista teórico, apoiamo-nos nas ideias de Jean Piaget e 

Raymond Duval relacionados ao papel que as representações desempenham na 

compreensão da Matemática. A meta é de tornar os alunos capazes de transformar 

tratamentos intencionais de representações semióticas em tratamentos quase 

instantâneos. Os resultados mostraram um crescimento de quase 50% no 

desempenho dos alunos do GE, no pós-teste. Tendo por base tais resultados pode-

se concluir que a associação da intervenção de ensino com o material manipulativo 

possibilitou o desenvolvimento de estratégias para resoluções das atividades. As 

atividades foram desenvolvidas com 17 crianças do grupo GE e 18 crianças do grupo 

GC. Os resultados obtidos foram satisfatórios. (Todesco, 2006, Resumo) 
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Objetivo 

 

O objetivo principal deste trabalho é o de avaliar a possibilidade de uma intervenção 

de ensino, com alunos de 3ª série do Ensino Fundamental na Escola Pública, para 

introduzir o conceito de número negativo, através da reaplicação de uma parte do 

estudo desenvolvido por Passoni (2002). (Todesco, 2006, p. 10) 

 

Fundamentação Teórica 

 
Todesco (2006) apoiou-se nas ideias de Jean Piaget24 e Raymond 

Duval25 relacionados ao papel que as representações desempenham na 

compreensão da Matemática. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos 

 
Todesco (2006) realizou seu estudo com duas classes da 3ª série do 

Ensino Fundamental.  Os alunos foram separados em dois grupos denominados 

Grupo de Controle (GC) e Grupo Experimental (GE)26. 

A pesquisa é caracterizada como intervencionista, pois houve a aplicação 

de um pré-teste, de uma intervenção de ensino e um pós-teste. Fora realizada 

em duas etapas a saber: 1ª etapa – diagnóstico – aplicação de pré e pós-teste e 

2ª etapa – intervenção de ensino – interferência manipulativa. Os alunos do GC 

realizaram pré e pós-teste, e os alunos do GE pré e pós-teste e intervenção de 

ensino. 

Tanto a etapa diagnóstico quanto a etapa intervencionista foram 

desenvolvidas durante as aulas com a presença da professora da turma e do 

pesquisador. 

 

 

 
____________ 

24
 É a partir da representação que surge o conhecimento, ou seja, não há conhecimento sem 
representação. (Todesco, 2006, p. 16). 

25
 [...] traz como princípio a mobilização de vários registros como uma maneira típica de se representar um 
objeto matemático, fazendo uma distinção clara entre a Matemática e o funcionamento cognitivo dos 
sujeitos que realizam essa atividade. (Todesco, 2006, p. 23). 

26
 A partir daqui, referimo-nos ao grupo controle como GC e grupo experimental como GE. 
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Conclusão 

 
Todesco (2006) observou que o desempenho dos grupos GC e GE no 

pré-teste foi relativamente baixo. Porém após realização do pós-teste notou um 

crescimento na comparação intragrupos.  

Tanto o GC quanto o GE tiveram um bom desempenho com relação a 

alguns itens específicos ao realizarem atividades com os números naturais. Ao 

confrontar resultados obtidos pelos grupos, a autora verificou que ambos 

evoluíram, entretanto o aumento do percentual do GE é maior do que o do GC. 

O pesquisador, analisando os resultados do pós-teste e intervenção de 

ensino, acredita que as atividades desenvolvidas com contexto familiar levaram 

os alunos à compreensão dos conceitos dos números inteiros negativos. 

Por fim, Todesco (2006) concluiu que a realização da sequência, 

respeitando o ritmo individual de aprendizagem de cada aluno, possibilitou a 

introdução do conteúdo números inteiros a alunos da 3ª série do Ensino 

Fundamental. 

 

 

3.8.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Todesco (2006): “Um estudo com 

os Números Inteiros nas séries iniciais: re-aplicação da Pesquisa de Passoni”. 

Na Justificativa de sua pesquisa, o autor aponta seu fenômeno de 

interesse: 

 

Quando observamos os sistemas de avaliação oficial, como o Sistema de Avaliação 

e Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP) realizado em 1998, e o 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) de 2001, notamos que 

praticamente não tivemos questões que envolvessem os números inteiros negativos 

correspondentes à 4ª ou na 8ª série do Ensino Fundamental. (Todesco, 2006, p. 06) 
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O autor mostrou que na avaliação do SARESP (1998) não havia 

nenhuma questão envolvendo números negativos e no SAEB havia apenas um 

problema do assunto em questão para os alunos da 8ª série. 

Com base no exposto acima, este trabalho teve por objetivo avaliar a 

possibilidade de uma intervenção de ensino com o intuito de introduzir o 

conceito de número negativo baseado na pesquisa de Passoni (2002) com 

alunos da 3ª série do Ensino Fundamental. Partindo desse princípio, o trabalho 

foi elaborado para responder às questões a seguir: 

 

“Partindo de uma sequência elaborada que utilize um contexto familiar e significativo, 

qual a compreensão que crianças de 3ª série passam a ter sobre os números 

negativos? Até onde tal sequência pode ajudar na introdução desse conceito? E, por 

último, em que consiste o avanço?” (Todesco, 2006, p. 10) 

 

Assim, o pesquisador enuncia a quarta atividade de pesquisa sugerida 

por Romberg (1992): “Levantar questões específicas”. 

Todesco (2006) apresentou pesquisas relacionadas com o tema números 

negativos baseadas em Passoni (2002), Damm (1992), Jah (1994), Nieto (1994), 

Alciony (2005) e Sbardelli (2005) evidenciando assim a terceira atividade de 

pesquisa. 

Visando atingir ao objetivo, o autor realizou um estudo intervencionista 

que contempla em sua metodologia a aplicação de um pré-teste, uma 

intervenção de ensino e um pós-teste, representando a quinta atividade de 

pesquisa. 

Todesco (2006) apresentou uma seleção de “procedimentos específicos” 

com a finalidade de atingir seu objetivo. O estudo foi realizado em duas etapas: 

diagnóstico (pré e pós-teste) e intervenção de ensino. O conteúdo matemático 

abordado no pré-teste foi contemplado no pós-teste de maneira análoga, 

mantendo o mesmo grau de dificuldade. Essa etapa é denominada como a 

sexta atividade de pesquisa. 

Para coletar dados, a pesquisa foi realizada com alunos de duas turmas 

de 3ª série de uma Escola Municipal situada na zona leste de São Paulo. As 
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classes foram divididas em dois grupos denominados: Grupo Controle que 

realizou o pré-teste e o pós-teste e o Grupo Experimental que, além do pré e 

pós-teste, passou por uma intervenção manipulativa. A análise dos resultados 

do pré-teste propiciou uma melhor elaboração das atividades de intervenção de 

ensino. Essa “coleta de informações” corresponde à sétima atividade de 

pesquisa descrita por Romberg (1992). 

Todesco (2006) confrontou os resultados do pré e pós-teste, com ou sem 

intervenção de ensino, para validar sua pesquisa. Nesta etapa interpretou as 

informações coletadas para responder sua questão de pesquisa e concluiu que: 

 

Olhando os resultados da intervenção de ensino e do pós teste, acreditamos que as 
crianças obtiveram uma significativa compreensão dos números inteiros negativos, 
pois na sequência didática foram utilizados exercícios dentro de um contexto muito 
familiar do aluno [...] (Todesco, 2006, p. 180) 

Temos plena convicção que as atividades desenvolvidas com contexto familiar e 
significativo levaram os alunos à compreensão dos conceitos dos números inteiros 
negativos. (Todesco, 2006, p. 180) 

A sequência mostrou ser possível introduzir os números inteiros a alunos da 3ª série, 

pois tivemos muitas vantagens no desenvolvimento dos alunos no plano didático e 

acreditamos ser possível conseguir previnir futuros obstáculos. (Todesco, 2006, p. 

180) 

 

Constituiu-se assim a oitava atividade de pesquisa de Romberg (1992) na 

qual o autor “analisa e interpreta as informações que foram coletadas”. 

Por último, Todesco (2006) questiona: Seria possível introduzir os 

números inteiros negativos na 1ª série do Ensino Fundamental? Refletiu ainda 

na possibilidade de investigar a evolução da aplicação de números inteiros na 2ª 

e 4ª séries do Ensino Fundamental ao mesmo tempo, com o intuito de relacionar 

os obstáculos da idade e convívio social. 

Com isso, o pesquisador constituiu “sugestões para futuras pesquisas” 

que, de acordo com Romberg (1992), determina a décima atividade de 

pesquisa. 
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3.9  Malaspina (2007) 

 

O INÍCIO DO ENSINO DE FRAÇÃO: Uma intervenção com alunos da 2ª 

série do Ensino Fundamental 

 
Este trabalho foi realizado por Malaspina, orientado pela Profª Drª Sandra 

Maria Pinto Magina e defendido em 2007. A seguir, são apresentados: resumo, 

objetivo, metodologia, fundamentação teórica e principais resultados da 

pesquisa. Tanto o resumo quanto objetivo serão descritos na íntegra – de 

acordo com o autor – para respeitar à fidelidade das informações trazidas pelo 

pesquisador. 

 

Resumo 
 

A presente dissertação teve por objetivo realizar um estudo intervencionista para 
introdução do conceito de fração com alunos da 2ª série do Ensino Fundamental. O 
estudo propôs-se a responder à seguinte questão de pesquisa: “Quais os efeitos 
que cada um dos quatro significados da fração (parte-todo, quociente, 
operador multiplicativo e medida) traz para a aprendizagem inicial dos alunos 
do 1º ciclo (2ª série) do Ensino Fundamental sobre esse conceito?” Para tanto, 
foi realizado um estudo com 61 alunos, advindos de duas turmas de uma escola 
pública estadual da região de Santo André, que compuseram dois grupos; um dos 
grupos passou por uma intervenção planejada de ensino sobre o tema fração – 
Grupo Experimental (GE) – e o outro grupo não passou por qualquer intervenção 
sobre o tema, e por isso, foi chamado de Grupo Controle (GC). Ambos os grupos, 
nunca tiveram contato, do ponto de vista formal da escola, com o objeto fração. A 
fundamentação teórica da pesquisa contou com a Teoria dos Campos Conceituais 
por Vergnaud (1988; 2001) e as ideias teórica de Nunes et al. (2003) com relação 
aos diferentes significados da fração. A metodologia constou de um estudo quase-
experimental dividido em duas etapas: a primeira, denominada etapa α, referiu-se a 
aplicação coletiva dos três testes-diagnóstico (pré, intermediário e pós-teste) tanto 
aos alunos do GE quanto GC que responderam individualmente. A segunda, 
chamada etapa β, voltou-se para fase de intervenção, momento em que dividimos os 
alunos do GE em quatro subgrupos nos quais foram ensinados dois significados da 
fração. Os dados foram analisados dentro de dois momentos: um voltado à análise 
quantitativa em que se buscou relacionar os percentuais de acerto, com ajuda do 
pacote estatístico SPSS (Statistical Package for Social Sciene). O segundo momento 
referiu-se a análise dos dados do ponto de vista qualitativo, visando identificar os 
tipos de erros cometidos pelos alunos, bem como analisar suas estratégias na 
resolução. Os resultados mostraram que cada um dos significados teve papel 
importante na aprendizagem da fração pelos alunos e todos trouxeram contribuições 
para o início da apropriação desse objeto. Dessa forma, foi possível encontrar efeitos 
distintos na aprendizagem inicial de fração, dependendo do significado que se 
utilizou para introduzir esse conceito. (Malaspina, 2007, Resumo) 
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Objetivo 

 

O objetivo desta pesquisa é realizar um estudo intervencionista com crianças do 1º 

ciclo do Ensino Fundamental (2ª série), que nunca tiveram contato, do ponto de vista 

formal da escola com o objeto fração. As noções intuitivas dos alunos constituir-se-

ão nosso ponto de partida. Isto é, iniciaremos investigando os conhecimentos 

espontâneos do aluno referente ao objeto de estudo – fração para posteriormente, 

proceder a uma intervenção de ensino com o uso de material manipulativo. 

(Malaspina, 2007, p. 18) 

 

Fundamentação Teórica 

 
Malaspina (2007) dividiu o suporte teórico em duas partes: a primeira, 

com relação à formação do conceito, apoiou-se na Teoria dos Campos 

Conceituais27 de Vergnaud (1990, 2001) e a segunda, nos estudos de Kieren 

(1998) relacionada aos significados das frações28. 

 

Metodologia e ou Procedimentos Metodológicos 

 
O estudo de Malaspina (2007), classificado de quase-experimental, teve 

caráter intervencionista, devido à aplicação de pré-teste, teste intermediário e 

pós-teste que possibilitam a obtenção de dados quantitativos e qualitativos. 

O desenho do experimento, segundo a autora, envolveu duas classes da 

2ª série do Ensino Fundamental divididas em grupo experimental (GE) e grupo 

de controle (GC)29 que responderam individualmente aos testes. 

A divisão dos grupos em GE e GC foi feita aleatoriamente. O GC, grupo 

de referência, passou pelo pré e pós-teste e o GE, grupo comparativo – que não 

teve nenhum contato com o objeto de estudo – além dos testes diagnósticos, 

passou pelas intervenções de ensino.  

 

 

____________ 

27
 Considera a existência de uma série de fatores que influenciam e interferem na formação e 

desenvolvimento dos conceitos e o conhecimento deve emergir dentro de situações-problema. 
(Malaspina, 2007, p. 25). 

28
 Segundo Kieren apud Malaspina (2007) o conceito de número racional pode ser construído a partir de 
considerações dos quatro seguintes subconstrutos: quocientes, operadores, medidas e razões. 

29
 A partir daqui, referimo-nos ao grupo controle como GC e grupo experimental como GE. 
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Conclusão 

 
Malaspina (2007) ao comparar os grupos GC e GE – no início de seu 

estudo – observou não haver diferenças significativas em seus desempenhos. 

Verificou uma mudança significativa com relação ao desempenho dos grupos 

depois da primeira intervenção de ensino (após o pré-teste). O GE melhorou seu 

desempenho de maneira significativa no pós-teste, provavelmente devido às 

intervenções de ensino pelas quais esses alunos passaram o que não ocorreu 

com o GC. Esse resultado permite inferir que as intervenções de ensino 

apresentaram resultados satisfatórios de aprendizagem. 

Diante dos resultados, a autora defendeu a ideia de que cada um dos 

significados (quocientes, operadores, medidas e razões) teve papel relevante no 

processo de aprendizagem do conteúdo fração. Entretanto, supôs que iniciar o 

estudo de frações através dos significados de operador multiplicativo e 

quociente demonstrou ser a melhor opção para a aprendizagem da fração. 

 

 

3.9.1  Síntese Descritiva 

 

A seguir, será apresentada uma síntese descritiva das dez atividades 

sugeridas por Romberg (1992) no trabalho de Malaspina (2007): “O Início do 

ensino de Fração: uma intervenção com alunos da 2ª série do Ensino 

Fundamental”. 

A pesquisadora indicou seu “fenômeno de interesse” ao discorrer sobre 

as possíveis dificuldades relacionadas ao ensino e aprendizagem das frações 

apontadas pelos PCN e resultados de pesquisas que envolvem o conceito de 

fração. 

A partir desse interesse, Malaspina (2007) teve por objetivo realizar um 

estudo intervencionista com alunos da 2ª série do Ensino Fundamental que 

nunca tiveram contato com o objeto fração. Para tanto, lançou a seguinte 

questão de pesquisa: 
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Quais os efeitos que cada um dos quatro significados para fração (parte-todo, 

operador multiplicativo, quociente e medida) traz para a aprendizagem inicial dos 

alunos do 1º ciclo (2ª série) do Ensino Fundamental sobre esse conceito? 

 

Com a intenção de buscar dados para responder à questão elaborou uma 

sequência didática envolvendo os significados de frações: parte-todo, operador 

multiplicativo, medida e quociente. Caracterizou assim a quarta atividade de 

pesquisa: “Levantar questões específicas ou fazer uma conjectura baseada na 

razão”. 

A autora caracterizou a terceira atividade de pesquisa sugerida por 

Romberg (1992) – “Relacionar o fenômeno às ideias dos outros” – 

fundamentando seu trabalho na Teoria dos Campos Conceituais30 de Vergnaud 

(1990, 2001) e nos resultados de pesquisas referentes ao assunto de seu 

interesse, utilizando-se dos significados31 dos números racionais a partir dos 

estudos de Kieren (1998) e Nunes et al (2003). 

A quinta atividade desse trabalho – “Selecionar uma estratégia de 

pesquisa geral para coletar evidência” – foi realizada através de um estudo 

quase-experimental de caráter intervencionista. 

As fases desse estudo quase-experimental que caracterizam a sexta 

atividade de pesquisa sugerida por Romberg (1992) foi a aplicação dos 

instrumentos-diagnóstico (pré-teste, teste intermediário, pós-teste). 

Com a finalidade de “coletar dados”, Malaspina (2007) aplicou os 

intrumentos-diagnóstico (compostos por 28 situações-problemas) para 62 alunos 

da 2ª série do Ensino Fundamental, divididos da seguinte maneira: 31 alunos 

contemplaram o grupo controle e 31 alunos o grupo experimental (receberam 

intervenção de ensino). 

Após análise dos resultados dos instrumentos-diagnóstico, a 

pesquisadora defendeu a ideia de que cada um dos significados das frações 

____________ 

30
 É uma teoria cognitiva que oferece um referencial ao estudo do desenvolvimento cognitivo e da 

aprendizagem de competências complexas, particularmente aquelas implicadas nas Ciências, levando 
em conta os próprios conteúdos do conhecimento e análise conceitual de seu domínio. (Malaspina, 
2007, p. 23). 

31
 Parte-todo, operador multiplicativo, medida, quociente e número. 
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teve papel importante na aprendizagem desse conteúdo pelos alunos. 

Entretanto estabeleceu que o melhor caminho para introduzir fração para 

crianças de 8 anos é a utilização dos significados operador multiplicativo e 

quociente. Assim, a pesquisadora realizou a oitava atividade de pesquisa: 

“Interpretar informações coletadas”. 

Para “antecipar as ações dos outros”, a autora sugeriu aos futuros 

pesquisadores que realizassem uma intervenção de ensino com um maior 

número de encontros e a elaborassem um estudo piloto com os alunos antes de 

montar a sequência. Desse modo, Malaspina (2007) caracterizou a décima 

atividade de pesquisa descrita por Romberg (1992). 

 

 

3.10  Análises Comparativas das Dissertações 

 

Nesta seção serão apresentadas as análises dos fichamentos precedidas 

por quadros com o propósito de resumir dados obtidos referentes a cada uma 

das atividades de pesquisas propostas por Romberg (1992). 

A primeira atividade – “Identificar fenômeno de interesse” – originou o 

quadro: 

 

Quadro 5. Fenômeno de interesse 

Autor População Alvo Conteúdo 

Bezerra 3ª Série Frações 

Fábrega 4ª Série Espaço Tridimensional 

Cunha 2ª a 5ª Séries Número Decimal 

Passoni 3ª Série Números Inteiros Negativos 

Caetano 4ª Série Leitura de Gráficos e Conceito de Média 

Oliveira 4ª Série Relações Numéricas 

Lima 4ª Série Média Aritmética 

Todesco 3ª Série Número Inteiro Negativo 

Malaspina 2ª Série Frações 
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Observa-se inicialmente que todos os trabalhos tratam de aspectos de 

aprendizagem, ligados a noções matemáticas, dos alunos trabalhados nas 

séries iniciais. Esse fato se manifesta devido ao objetivo desta pesquisa: 

elaborar um panorama focando trabalhos desenvolvidos com alunos das séries 

iniciais. 

Todos os objetivos declarados nos trabalhos pretenderam investigar as 

concepções dos alunos sobre alguns conteúdos matemáticos. Ficando visível 

um único interesse nessas pesquisas: conteúdos matemáticos desenvolvidos 

em sala de aula. Das nove obras selecionadas, a maioria (seis) está relacionada 

aos números e operações fundamentais, duas tratamento da informação e um 

espaço e forma. 

As aplicações das sequências voltaram-se aos alunos de uma 2ª série, 

três 3ª séries, quatro 4ª séries e uma na 2ª, 3ª, 4ª e 5ª séries simultaneamente. 

Desse modo, nota-se uma tendência na realização das atividades com alunos 

das 3ª e 4ª séries. 

A construção de um modelo preliminar, segunda atividade, não foi 

revelada nas dissertações. Provavelmente pelo fato de que seria o primeiro 

trabalho de pesquisa dos autores em questão, sendo assim, esses 

investigadores não teriam condições de visualizar tudo que envolveria sua obra 

– condição necessária para elaboração de tal modelo. 

O próximo quadro foi elaborado a partir da interlocução dos autores com 

pesquisadores relacionados ao seu tema e teóricos que embasaram suas 

análises.  
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Quadro 6. Subsídio teórico 

 
 

O quadro acima revela que todas as dissertações apresentaram 

referências teóricas e citações dos trabalhos relacionados ao tema de pesquisa. 

Além disso, fica evidente a diversidade de interlocução dos pesquisadores, 

como também suas preferências por autores cuja formação principal é 

Psicologia – constatação feita em Vergnaud, Piaget. 

A Profª Drª Sandra Magina - educadora matemática - orientou sete das 

nove dissertações e, como sua graduação foi em Psicologia, é notória a 

preferência por autores com a teoria de Vergnaud e Piaget. 

Nota-se que todos os trabalhos mostraram referências teóricas e citaram 

estudos relacionados ao mesmo tema. E em relação aos objetivos, todos os 

autores selecionados estavam interessados em pesquisas relativas a conteúdos 

matemáticos desenvolvidos em sala de aula conforme quadro a seguir: 
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Quadro 7. objetivo das pesquisas 

Autor (a) Objetivo 

BEZERRA 
Seu trabalho teve por objetivo investigar uma abordagem para o ensino dos 

números fracionários. 

FÁBREGA 
O estudo investigou o conhecimento dos alunos sobre a representação do 

espaço tridimensional no plano bidimensional. 

CUNHA 
A pesquisa objetivou diagnosticar as representações das crianças no que 

tange à quebra da unidade. 

PASSONI 
Sua dissertação teve o objetivo de investigar a possibilidade de introduzir 

os números inteiros para crianças com idade entre 8 e 9 anos. 

CAETANO 

O intuito de sua dissertação foi o de investigar o desenvolvimento da leitura 

e interpretação de gráficos e o conceito de média aritmética com material 

manipulativo. 

OLIVEIRA Seu trabalho investigou a produção de relações numéricas por alunos da 4ª 

série 

LIMA A finalidade do estudo foi investigar a introdução do conceito de média 

aritmética com o auxílio do ambiente computacional. 

TODESCO “O objetivo desta dissertação foi investigar a possibilidade e eficiência de 

se introduzir o número inteiro negativo na 3ª série do Ensino Fundamental”. 

MALASPINA 
Sua dissertação teve por objetivo introduzir o conceito de fração. 

 

Os pesquisadores criaram situações diferenciadas para propiciar um 

melhor desenvolvimento do significado dos temas escolhidos. 

Para identificar os tipos de pesquisas, ambientes e materias utilizados é 

apresentado o quadro a seguir: 
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Quadro 8. Tipos de atividades, ambientes e materiais utilizados 

 

 

Cunha (2004) fez uma pesquisa-diagnóstico com entrevistas baseadas 

em questionários. Fábrega (2001) e Oliveira (2004) aplicaram uma sequência de 

ensino, e os demais autores, quanto à metodologia empregada, realizaram uma 

pesquisa experimental. 

O pré e pós-teste foram aplicados por seis pesquisadores, dentre os 

quais, quatro fizeram intervenção de ensino, e Bezerra (2001), uma sequência 

de ensino. Fábrega (2001) e Oliveira (2004) aplicaram sequência de ensino, e 

Cunha (2002) fez um estudo piloto com os alunos para elaborar, após análise, o 

estudo principal. 

Fábrega (2001) aplicou a sequência sem a presença da professora, e 

Cunha (2002), fora da sala de aula. Apenas Todesco (2006) utilizou dois 

ambientes (sala de aula e sala de informática) para realizar a intervenção de 

ensino. 
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Nas observações houve auxílio dos professores da sala com o intuito de 

ajudar o pesquisador a detectar o que os alunos sabiam e podiam fazer sobre 

os respectivos conteúdos a serem estudados. 

A maioria dos professores utilizou material manipulativo que muito 

contribuiu para aprendizagem dos conceitos e conteúdos estudados. 

Os dados do próximo quadro mostram sucintamente os principais 

resultados das dissertações analisadas. 

 
Quadro 9. Principais resultados das pesquisas 
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Os autores conseguiram atingir seus objetivos, mesmo que parcialmente. 

Não atingir completamente o objetivo de pesquisa não a invalida, pois nem 

sempre há a possibilidade de alcançar todos os resultados desejados. 

As intervenções de ensino facilitaram o entendimento dos conteúdos 

estudados, e os testes e as sequências aplicadas serviram como instrumento de 

aprendizagem. 

O quadro abaixo retrata a atividade 10 – “Antecipar as ações dos outros”: 

 
Quadro 10. Sugestão de pesquisa / ensino dos autores 

Autor (a) Sugestão de ensino Sugestão de pesquisa 

BEZERRA  X 

FÁBREGA X X 

CUNHA X  

PASSONI  X 

CAETANO  X 

OLIVEIRA X X 

LIMA X X 

TODESCO X X 

MALASPINA X X 

 

De acordo com os dados do quadro acima, é pertinente relevar que 

apenas Cunha (2002) não propiciou intervenções para futuras pesquisas. Das 

nove dissertações analisadas, seis apresentaram sugestões de ensino, dentre 

as quais, três foram identificadas em tópico específico, e seis inseridas nas 

conclusões dos trabalhos. 

Os pesquisadores fizeram sugestões de ensino, ou sugestões de 

utilização das sequências por outros professores. Tal prática é natural uma vez 

que os autores, assim como professores, buscavam soluções para os problemas 

enfrentados no ensino dos conteúdos selecionados. Assim, é importante 

trabalhar matemática por meio de situações-problema próprias da vivência do 

aluno; utilizar ideias intuitivas apoiadas na elaboração de conceitos para 

apresentar a linguagem matemática; despertar no aluno interesse de atribuir 

significado ao que aprende; e utilizar recursos didáticos auxiliares (calculadora, 

computador, jogos). 
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CONCLUSÃO 
 

 

O objetivo desta investigação foi a elaboração de um panorama das 

pesquisas sobre séries iniciais produzidas no período de 1994 a 2008 do 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática da PUC/SP. 

Com o intuito de alcançar o objetivo do estudo, definiu-se um 

planejamento envolvendo algumas fases. A primeira delas foi a justificativa da 

importância de realizar a presente pesquisa, e, posteriormente, apresentá-lo a 

fim de determinar as questões de investigação. Em seguida, foi feita uma 

revisão bibliográfica para tomar ciência sobre as pesquisas relacionadas a 

mapeamentos e panoramas produzidas na PUC/SP. 

A fase seguinte à realização do estudo foi a caracterização do Programa 

de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática da PUC/SP e descrição 

os procedimentos metodológicos. Ao término dessa etapa, iniciaram-se os 

fichamentos e descrição das dissertações de acordo com as dez atividades de 

pesquisas apresentadas por Romberg (1992) e análise. 

Por sugestão da banca examinadora, foram unidas as informações 

obtidas nos fichamentos e descrições dos trabalhos cuja finalidade era a 

produção de uma análise das dissertações visando a responder às questões de 

pesquisa: 

1. Qual é a produção de pesquisas realizadas no Programa de Estudos 

de Pós-Graduação em Educação Matemática da PUC/SP, no período 

de 1994 a 2008 relacionados às séries iniciais? 

2.  No que tange aos conteúdos, o que os trabalhos abordam?  
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3. Quais metodologias e/ou procedimentos metodológicos estão sendo 

desenvolvidos? Quais referenciais teóricos utilizados? Quais principais 

considerações? 

4. No que elas convergem e divergem? 

 

Com a finalidade de obter tais respostas, referiu-se às informações 

reunidas no capítulo 3 – fichamento, descrição e análise – desta investigação.  

Em relação à primeira questão de investigação – Qual a produção de 

pesquisas realizadas no Programa de Estudos Pós-Graduação em 

Educação Matemática da PUC/SP, no período de 1994 a 2008 relacionados 

às séries iniciais? – foram encontradas vinte e sete obras (vinte e cinco 

dissertações e duas teses) realizadas no Programa de Estudos Pós-Graduados 

em Educação Matemática, no período de 1994 a 2008, relacionadas às séries 

iniciais. Dessas, catorze dissertações e duas teses investigaram sobre a 

formação de professores; nove, sobre aspectos de aprendizagem, isto é, 

aquelas cujo Universo eram os alunos; uma tratava sobre a geometria dedutiva 

em livros didáticos; e outra, relacionada ao estágio e à prática de futuros 

professores. 

Para responder à segunda questão – quais conteúdos as pesquisas 

abordam? – reportamo-nos ao quadro nº 5 nomeado fenômeno de interesse, 

primeira atividade de pesquisa sugerida por Romberg (1992). 

Em relação a números e operações encontra-se: conceito de números 

fracionários e suas representações; frações sob o ponto de vista de quatro 

significados: quocientes, operadores, medidas e razões; relação entre o 

conceito de número decimal e quebra de unidade; números inteiros e noções de 

(pré-) Álgebra; relações numéricas com ênfase em multiplicações; reaplicação 

da sequência de Passoni (2002) – compreensão das crianças sobre números 

negativos. 

No bloco espaço e forma, Fábrega (2001) investigou sobre a 

representação do espaço tridimensional no plano bidimensional, e no campo 

tratamento da informação; Caetano (2004) investigou leitura e interpretação de 
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gráficos e o conceito de média aritmética; Lima (2005) introduziu o conceito de 

média aritmética com base no uso de representações gráficas. Nenhum autor 

investigou conteúdos relacionados a grandezas e medidas. 

A respeito da terceira questão de pesquisa - Quais metodologias e ou 

procedimentos metodológicos foram desenvolvidas? Quais referenciais 

teóricos utilizados? Quais principais considerações? - os dados do quadro 8 

evidenciaram que a maioria dos autores realizaram um estudo experimental. É 

notável a preponderância na aplicação de pré e pós-testes. Os autores Bezerra 

(2001), Caetano (2004), Lima (2005), Todesco (2006) e Malaspina (2007) 

dividiram os alunos em dois grupos nomeados controle e experimental para a 

realização das atividades. O grupo controle respondeu ao pré e pós-teste, e o 

grupo experimental, além dos instrumentos-diagnóstico, participou de uma 

intervenção ou sequência de ensino. Os demais autores, Fábrega (2001), 

Cunha (2002), Passoni (2002) e Oliveira (2004) aplicaram, respectivamente: 

sequência de ensino realizada por grupos denominados inverso (resolveu as 

atividades em ordem crescente) e direto (resolveu as atividades em ordem 

decrescente); estudo principal baseado em estudo piloto; aplicação do pré e 

pós-teste; e sequência de ensino sem divisão das turmas em grupos. 

Quanto aos referenciais teóricos, dentre as nove dissertações, cinco são 

fundamentadas por Piaget e quatro por Vergnaud, e – uma vez que ambos são 

psicólogos – fica evidente a preferência da professora orientadora dos sete 

trabalhos, também graduada em Psicologia, por esses autores. É importante 

destacar, ainda, que não houve similaridade suficiente nos referenciais teóricos 

relacionados ao tema de pesquisa, pois, Gimenez e Lins, Douady, Lima e Kieren 

foram empregados uma única vez; Nunes e Duval, em dois trabalhos. 

A terceira parte da questão trata das principais considerações. Todos os 

autores relataram, mesmo que implicitamente, terem atingido seus objetivos de 

investigação. Em muitos casos, as sequências e testes serviram como 

instrumentos de aprendizagem, bem como a utilização de material manipulativo 

foi fator determinante. Em outros, as intervenções de ensino e as atividades 

desenvolvidas no contexto familiar muito contribuíram para que os alunos 

conseguissem obter – com maior clareza – a compreensão dos conceitos 



 105 

estudados; ou seja, as questões elaboradas foram significativas e 

cognitivamente desafiadoras para as crianças. 

Em relação à quarta questão – No que elas convergem e divergem? – 

Todas as dissertações investigaram as concepções dos alunos, das séries 

iniciais, diante de conteúdos matemáticos pré-estabelecidos pelos autores.  

Foram encontradas similaridades na metodologia e/ou procedimentos 

metodológicos, uma vez que as pesquisas têm caráter experimental com 

aplicação de pré-teste, pós-teste, sequência e intervenção ou não de ensino. 

Quanto à fundamentação teórica, existe uma similaridade em relação a dois 

teóricos Piaget e Vergnaud, entretanto, há grande variedade para os referencias 

teóricos relativos ao tema de pesquisa. 

Quanto ao tópico “objetivo da investigação”, pode-se inferir que todos os 

autores atingiram, mesmo que parcialmente, seus objetivos de pesquisa diante 

dos resultados apresentados: “acreditamos ter atingido nossos objetivos por 

intermédio da aplicação de nossa sequência”, Bezerra (2001); “acreditamos, 

portanto, que as crianças deste estudo já teriam a maturação”, Fábrega (2001); 

“em vários momentos os alunos parecem entender a quebra de unidade”, Cunha 

(2002); “a sequência proporcionou resultados progressivos”, Passoni (2002); “a 

intervenção de ensino muito contribuiu para que os alunos conseguissem fazer 

a transferência de conhecimento de um contexto para o outro”, Caetano (2004); 

“constatamos um desenvolvimento no sentido numérico”, Oliveira (2004); “os 

resultados obtidos foram favorecidos pelo uso de ambiente computacional”, 

Lima (2005); “temos plena convicção de que as atividades desenvolvidas 

levaram à compreensão do conceito” Todesco (2006); “os alunos realmente 

iniciaram a compreensão do significado desse novo campo numérico”, 

Malaspina (2007). 

Entende-se que as similaridades foram originadas pela escolha das 

dissertações a serem analisadas, uma vez que todas contemplam conteúdos 

matemáticos estudados nas séries iniciais. Assim sendo: cinco trabalhos 

escolheram como tema números e operações; dois, tratamento da informação; e 

um, espaço e forma.  
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Com a realização deste trabalho, muito se contribuiu ao Grupo de 

pesquisa “A matemática na estrutura curricular e formação de professores” já 

que não fora encontrado nenhum panorama sobre Séries Iniciais. Dessa 

maneira, esta investigação apresenta subsídios para pesquisas futuras, 

podendo assessorar pesquisadores que nortearão seus estudos baseados nos 

autores aqui mencionados. 

No tocante à formação da pesquisadora, este trabalho foi de grande valia, 

pois ao analisar as pesquisas desse panorama, estabeleceram-se canais de 

comunicação entre a autora, professores e pesquisadores. Além disso, 

percebeu-se a importância de: desenvolver a matemática compreendendo e 

construindo conceitos; resolver problemas e observar a presença da disciplina 

no dia a dia (números, formas geométricas, grandezas e medidas, etc); e 

despertar nas crianças das Séries Iniciais o desejo de comunicar ideias, 

executar procedimentos e desenvolver atitudes matemáticas (falando, 

desenhando, fazendo pequenas estimativas, entre outros). 

Por fim, diante da limitação desta pesquisa, sugere-se para futuras 

investigações o questionamento: por que os professores da disciplina de 

Matemática, das séries iniciais, não planejam suas aulas subsidiadas em 

referenciais produzidos pelas Instituições de Ensino? 
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